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E, do Porto») 

— Não pode passar desapercebido que se 
estão tentando grandes esforços em favor da 
paz; e posto que se deva ter por muito pouco 
provavel o bom successo d'essas supremas 
tentativas, é preciso que sejam tidas em al- 
ma conta. À Russia trabalha n'este sentido 
com grande actividade. Até se diz que um 
projecto de conferencia, restringindo-se á ques- 
do Schleswig-Holstein (cuja solução pode 
bvitar a guerra) mereceu a approvação dos ga- 
binetes de S. Petersburgo e de Londres. 
Quanto à França, tambem o approva mas 
* com certas restricções. O facto deve ser ver- 
“dadeiro, ou por melhor dizer, ha já algum 
“tempo que é verdadeiro. Não se tem renuncia- 
do um momento a recorrer a todos os meios 
de conciliação; todas as potencias adherem 
em psincinio ao projecto de conferencia e ao 
estabelecimento de negociações pacificas. Só 
quando se trata de assentar o programma é 
que desapparecem todas as probabilidades de 
+ acordo. Mas não deixa de ser real que no mo- 
Enento de uma terrivel lucta, de uma inaudita 
jortandade, em que as victimas se contarão 
| por milhares, cada governo recua cada vez 
“mais ante a iniciativa deuma aggressão que 


“ nãotem um só motivo justificavel, senão o 
“divrámento da Venecia, causa santa, mas tal- 
vez, defendida agora em má occasião, e que 


mesmo para 0 governo italiano não parece que 
possa justificar a responsabilidade de um si- 
gnal dado á lucta. | 
. Como os naufragos que lançam as mãos a 
“tudo, nós aferramos agora todos os boatos pa- 
* Cificos, mesmo os menos consistentes. O publi- 
co tem dado e dá ainda ouvidos á palavra «Con- 
gresso». Quanto á diplomacia, que é menos in- 
- genua, sabe que tudo é desesperado e que a si- 
* tuação não tem nada de fortuito. Ha muito 
fempo que tudo se prepara na Italia e na Prus- 
b fia para se chegar ao ponto em que estão as 
* cousas. | 
Mobilisa-se, arma-se, fortifica-se, recruta- 
* se, apparelha-se, e tudo isto se conjuga como 
um verbo além do Rheno e além dos Alpes. 
Em França tudo parece estar tranquillo, 
pppreer dese dar como positiva a passagem pa- 
ta o estado de guerra de uma parte do nosso 
exercito. Diz-se que a armada será completa- 
* mente apparelhada e se fará prestes para na- 
vegar, e que o governo trata com a companhia 
transatlantica a reconducção do nosso corpo 
mexicano, para poder dispor livremente dos 
ossos navios de transporte. 
— Um facto que cumpre assignalar é que o 
“general. Bombaki, um dos mais illustres offi- 
ciaes do nosso exercito, deixa o exercito de 
“Pariz, em que tem o commando de uma divi- 
“são, para tomar o commando de outra divisão 
- RO corpo deexercito de que terá o commando 
em chefe o general conde de Palikao. Demais, 
“as nossas tropas de Roma continuam a guar- 
“ dar a cidade do soberano Pontifice, como exer- 
* cito de observação, apesar de deverem entrar 
em França muito breve pela convenção de 15 
de setembro. 

O corpo legislativo, que havia suspendido 
as suas sessões, começará a occupar-se ámanhã 
com a discussão da lei sobre a administração 
departamental. À segunda parte do projecto 
passará definitivamente para o anno proximo. 
Diz-se que a discussão será viva e longa,e que, 
ajuntando-lhe alguns projectos de lei de pou- 

“Ca importancia, haverá que fazer até ao fim do 
mez. Só então é que estará prompto o relato- 
rio do orçamento. Para imprimil-o e estudal-o 
são precisos pelo menos oito ou dez dias, de 
sorte que a camara não poderá começar a dis- 
cutil-o antes de 5 ou 6 de junho. Deverá de- 
morar-se um pouco menos em justas de rhe- 
torica parlamentar do que com os debates da 
resposta ao discurso da coroa, se quizer ter tu- 
do acabado em 20 do mesmo mez,que é quan- 
do se encerra a camara. Ora, quando mesmo 
se ponha de parte a questão do Mexico adiada 
ea da politica externa, é impossivel que a lei 
de fazenda possa ser examinada e discutida 
até 20 de junho em todos' os pormenores que 
reclamam as actuaes circumstancias, as quaes 
pinam muito intimamente com as questões 

e paz e de prosperidade geral, para que a op- 
posição deixe de fazer d'ellas uma arma, ainda 

ue não seja senão para levar a discussão para 
o terreno da politica europêa. E”, pois, neces- 
saria uma prorogação, e, segundo todas as pro- 
babilidades, brévo será promulgada. 

Tornemos à passar o Rheno e entremos na 
Allemanha, onde a Prussia está inquieta com o 
que se passa na Confederação germanica. O 

“rei Guilherme, ou anteso conde de Bismark, 
"Começa a perguntar a si mesmo se porventura 
arriscaria temerariamente uma parte do seu 
reino; mas já não póde recuar. À Italia arde 
por expulsar os austriacos da Venecia; a Prus- 
gia não poderá deixal-a luctar só, porque é sua 
alliada. 

Ha um tempo de suspensão na situação bel- 
licosa. No momento em que a Prussia, conde- 
mnada pela Dieta de Francfort, parecia não 
ter outra determinação a tomar senão a de pôr 
em campo os seus exercitos, eis que appella pa- 

“ra os eleitores e convoca uma nova representa- 
ção nacional. Ha n'este facto um symptoma 
das hesitações que se manifestam em Berlim, 
ese nas circumstancias em que estamos são li- 
citas as conjecturas, póde-se prever uma espe- 


| 


se que para lhe fazer mais facil a realisação, 
& França declarou que se apresentaria com 1n- 
teiro desinteresse, e sem promover nenhuma 
questão que possa-complicar os embaraços do 
“arbitramento europeu. Oxalá que estes supre- 
mos esforços tenham um resultado serio,e pou- 
pem á Europa os desastres da guerra. 
' Falla-se muito na eventualidade de uma 
cessão da Venecia pela. Austria, posto que se 
me que a Austria tem repellido similhante 
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que legião hungara de que se tem fallado muito, e/drid», a «Branca», a «Vencedora», o «Pa- 


se considera como susceptivel de um exame uma legião polaca que vai ser formada com | quete de Maule»e um vapor-aviso da«Numan- 


serio é a troca da Silesia pela provincia de 


Veneza. Mas assegura-se que a execução d'es-| 


se projecto seria subordinada a condições que 
a tornariam em extremo dificil. Essas condi- 
ções seriam relativas á Italia. e ao engrande- 
cimento da soberania temporal do Papa. 

Se se pára assim no primeiro obstaculo, 
toda a transacção é impossivel, não só para o 
que diz respeito aos interesses da Austria e da 
Italia, mas tambem quanto ás outras questões 
litigiosas na Europa. E” por isso que a ideia 
de um congresso me pareceu sempre a unica 
via segura para se chegar a uma solução. E 
o arbitramento colleetivo ereciproco, e como 
cumpre attender á vontade das nações para 
as quaes ge estipula, as resoluções são necessa- 
riamente equitativas e racionaes. 

Disse um diplomata que o inglez reflecte 
antes de obrar, que o francez obra primeiro 
e reflecte depois, e que o allemão reflecte sem- 
pree não obra nunca. Parece que os aconte- 
cimentos estão dando razão a este dito, pelo 
que tocaá Allemanha. Pergunta muita gente 
o que esperam os allemães para se baterem. 
A vivacidade franceza perde a paciencia com 
estas dilações. Batam-se já ou façam a paz, é 
oque todos dizem. Estas demoras não são 
boas senão para fazerem nascer esperanças ou 
entreter inquietações cujo resultado é paraly- 
sar os negocios. Comprehende-se esta impa- 
ciencia, mas não se devem formar queixas 
contra os vagares do formalismo germanico, 
porque nas actuaes circumstancias, esses va- 
gares, retardando o conflicto armado cuja im- 
minencia inquieta a Europa, deixam o campo 
aberto aos esforços tentados pela diplomacia 
para a conservação da paz. 

Na situação não tem havido alteração. Na 
Allemanha continua tudo a preparar-se para 
a lucta, fazendo-se sempre a declaração de 
que as providencias militares sóteem caracter 
defensivo. Mas esta reserva já não pode hoje 
enganar ninguem. Às cartas de Vienna, de 
Florença e de Berlim dão a entender que, 
salvo o caso de circumstancias imprevistas, a 
lucta começará nos ultimos dias do mez. Às- 
segura-se que a Austria se contentará com di- 
rigir os seus esforços contra a Prussia. Não ha 
no Veneto senão quatro divisões; tudo o mais 
corre pelos caminhos de ferro para a Bohemia. 
Concentra-se nas fronteiras prussianas O me- 
lhor do exercito ás ordens do general Benedek. 

Assegura-se que o célebre revolucioonario 
hungaro Klapka pediu ao governo austriaco 
o commando de uma divisão. Klapka está 
pouco satisfeito com os revolucionarios italia- 
nos. Dizem cartas de Berlim que o principal 
exercito da Prussia terá 250:000 homens com- 
mandados pelo rei, com o general Moltke como 
chefe de Estado maior. Será disposto de ma- 
neira que empeça que os austriacos avancem 
sobre Berlim pela Saxonia. Outro exercito de 
120:000 homens será acampado perto de Nis- 
se, praça importante ao sudoeste da Silesia. 
Dentro de tres semanas ou um mez a Austria 
terá 600:000 homens em armas e 1:000 bocas 
de fogo. Tudo leva a crer que então a Aus- 
tria não se desarmará sem ter obtido da Prus- 
sia um desarmamento. 

A intenção do governo austriaco, se a 
guerra seromper, é appellar para a dedicação 
e para as riquezas do clero. O imperador Fran- 
cisco José pediu ao cardeal Rausher que em- 
pregasse n'este sentido toda a sua influencia. 
E” certo que na hora do perigo o clero aus- 
triaco não hesitará em fazer todos os sacrifi- 
cios reclamados pela salvação do Estado. 


Na Italia acaba de ordenar um decreto real 
a formação de um primeiro corpo de volunta- 
rios com 20:000 homens, ás ordens immedia- 
tas de Garibaldi. Este appellar para os volun- 
tarios é de alta importancia politica, porque 0 
governo tinha decidido não recorrer a esse 
meio senão em caso extremo. Este acto é uma 
nova afirmação de uma intenção bem fixa de 
não recuar. Tal é a interpretação que a opi- 
nião publica dá a essa medida, que com effei- 
to não é susceptivel de outra. D'este modo a 
posição parece-me completamente definida. 
Para bem nos convencermos d'isso basta que 
pesemos o alcance moral d'esse decreto que, 
exaltando mais os animos, vai distrabir milha- 
res de artistas dos trabalhos que lhes dão o pão 
de cada dia, vai apartar a mocidade dos estu- 
dos, e provocar o encerramento de grande nu- 
mero de fabricas. Uma decisão que lesa tantos 
interesses não podia ser tomada de leve e sem 
a firme resolução de empregar na defeza da pa- 
tria todos esses braços tirados ao trabalho ma- 
nual. Que desordens proviriam de um repen- 
tino licenciamento d'essa legião de volunta- 
rios ! Este acto é mais um annel acrescentado 
4 cadeia de circumstancias que, para todos os 
que vêem claramente, faz a guerra imminente 
e inevitavel. Em Pariz ninguem pergunta se a 
guerra se fará, mas só quando e como. Todos 
estão preparados para um adiamento de algu- 
mas semanas que os preparativos exigem,e que 
se passarão em lidas diplomaticas, e visto que 
a Austriae a Italia declaram que não querem 
atacar, espera-se a explosão de pretextos que 
facilmente serão achados, e que sobejarão de 
ambos os lados. O fabrico de camisas verme- 
lhas, a que a Austria manda proceder a toda a 
pressa, é um facto que não deve ser perdido de 
vista. 

OQ alvoroço que lavra em Florença é muito 
vivo. Não se ouve senão o hymno nacional com 

ue se casam os gritos repetidos de: Viva Ga- 
ribaldi! A excitação é levada ao ma s alto grau 
e ninguem suppõe que o movimento se possa 
suspender. Afirma-se que o rei Victor Manoel 
vai para Placencia. 

Garibaldi está recrutando os corpos fran- 
cos. Assegura-se que foi secretamente a Nisa, 
e que a sua presença foi lá assignalada pela po- 
lícia franceza no momento em que ia sahir da 
cidade. O general, que tinha ido ver um seu ir- 
mão que está doente, aproveitou a occasião pa- 
ra mandar afixar proclamações chamando os 
mancebos a alistar-se debaixo das bandeiras 
da Italia. Acredita-se que este convite seja at- 
tendido e que haja grande numero de alista- 
mentos. 


| Garibald 


toda a brevidade. 

Os generaesdo exercito regular receberam 
ordem parairem tomar conta dos seus comman- 
dos sob pena de destituição. Esta medida, assim 
como o chamamento dos voluntarios que se 
tinha sempre reservado para os casos extre-— 
mos, estão evidentemente em contradição com 
as noticias esperançosas que ultimamente cor- 
riam com tanta insistencia. . | | | 

“E' certa a agitação da diplomacia ingleza 
que procura todos os meios possiveis de impe- 
dir ou delongar a guerra. Actas 

Entretanto o transporte de tropas e o do 
material de guerra pelos caminhos de ferro 
continúa na mais vasta escala. Os trens de 
passageiros e os correios estão sempre em 
atraso. | Bá 

Ha cinco dias dous batalhões do exercito 
italiano, que iam de Napoles para Bolonha, 


atravessaram Roma no caminho de ferro. Pos- 
to que o facto seja caracteristico não tem nada 


de perigoso. O governo pontifical é forçado 
a não se comprometter e a guardar a mais es- 
treita neutralidade. sete 

No quadrilatero,chegaram a Verona 5:000 
croatas no dia 11, perfeita e completamente 
armados. Foram immediatamente' dirigidos 
para outro ponto. O archiduque Carlos ainda 
está em Vicencia. Os habitantes de Peschiera 
que não tem provisão de mantimentos para 
trez mezes teem ordem para retirar-se, e OS 
negociantes de objectos de consummo foram 
intimados para não venderem os seus gene- 
ros senão aos habitantes da fortaleza. São es- 
perados muitos batalhãos na fronteira, que se- 
rão destribuidos pelas aldeias visinhas de 
Villa-franca e de Mantua. A ponte sobre o 
Mincio está minada, perto de Peschiera. 

E” incontestavel que nunca a Italia se 
viu em posição mais perigosa. Crise politica, 
crise fazendaria, e no interior uma segurança 
duvidosa. Os gabinetes de Vienna e de Roma 
tramam uma vasta conspiração. O rei Victor 
Manoel sabe-o e tem os olhos abertos. Em 
Napoles dobra-se a vigilancia e 'o rigor com 
os bourbonicos. Ás prisões são frequentes, e 
tem-se julgado necessaria a expulsão de mui- 
tos bispos. Se a Italia sahir victoriosa d'esta 
complicação, terá ganhado bem as suas dívi- 
sas de grande potencia. | | | 
— À Turquia tambem augmenta os seus 
contingentes, desejando fazer a sua manifes- 
tação bellicosa e entrar em campanha, mas 
não por querer tomar parte no conflicto aus- 
tro-prussiano. À Sublime Porta limita-se a de- 
fender os seus interesses. Sabe-se queo Es- 
tado constituido sob o governo do principe 
Couza, com o nome de Principados danubia- 
nos, devia primitivamente, segundo os trata- 
dos, ser constituido em dois principados dis- 
tinctos, a Valachia e a Moldavia, tendo os 
dois povos dois hospodares para os governa- 
rem separadamente. À Turquia, quando os 
dois Estados se reuniram sob o governo de 
um só hospodar, aceitou o facto, mas com re- 
serva dos seus direitos para o futuro. Ora, 
desthronado o principe Couza, trata-se de sa- 
ber se os principados ficarão unidos ou sepa- 
rados. 

Quer o sultão que os dois Estados te- 
nham cada um o seu governador, e isso por 
causa da eleição que acaba de ser feita de um 
principe estrangeiro. Se assim não for, a su- 
zerania da Turquia fica completamente abo- 
lida. A Porta tem-se mostrado muito irrita- 
da com a resolução dos Principados e au- 
gmentou o numero dos seus soldados na Ro- 
melia. O sultão ameaça hoje as duas provin- 
cias recalcitrantes. 

Tambem na Russia se fazem grandes ar- 
mamentos, e o governo de S. Petersburgo 
mal occulta as suas intenções de impedir, pe- 
la força se tanto for preciso, que um princi- 
pe estrangeiro se assente no throno dos Prin- 
cipados. 

N'este anno viajar-se-ha um pouco menos, 
não só porque as viagens custam caro, mas 
porque os negocios publicos apresentam um 
caracter de gravidade afilictivo. Ha familias 
que receiam a ausencia de um filho, de um 
pae, de um esposo. De um momento para ou- 
tro pode ser mandado um exercito de obser- 
vação para as partes de Strasburgo ou para 
outro qualquer ponto. Será preciso então par- 
tir, e a familia ficará em Pariz para cuidar do 
ausente e para estar ao alcance de noticias. 

A alta sociedade ainda está em Pariz, e 
não começará a retirar-se antes de um mez. 
Dansa-se todas as segundas feiras nas Tulhe- 
rias, e a imperatriz desinvolve n'estas festas 
uma simplicidade que deseja ver adoptar. E' 
justo que Sua Magestade dê o exemplo, visto 
que foi quem deu o do mais desregrado luxo, 

Foi posto á venda ha alguns dias o se- 
gundo volume da «Vida de Cesar» por Na- 
poleão III. Ha-de dar logar a muitas polemi- 
cas. A controversia historicae a controversia 
politica hão de andar tão junctas que não se- 
rá sempre facil separar uma da outra, e isso 
fará um pouco embaraçada a tarefa dos jor- 
nalistas. 

BENÉDICT HENRY RÉVOIL, 
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mombardeamento de Valparaizo 


As folhas estrangeiras já dão alguns pro- 
menores ácerca do bombardeamento de Val- 
paraizo pela esquadra hespanhola, o qual te- 
ve lugar no dia 31 de março 

Pelos julgarmos dignos de attenção, trans- 
crevemol-os em seguida : 

«A's 7 horas da manhã do dia 31 de março 
levantaram ancora as fragatas de S.M. Bri- 
tanica «Sutley» e «Leander», dirigiram-se pa- 
ra o sul, pouco depois voltaram e estaciona- 
ram entre os navios inimigos eas presas que es- 
tes tinham feito, e onde se achavam tambem 
os transportes «Nereus» e « Devastation». 

O transporte francez «Egerie» ancorou 
igualmente no mesmo lugar. 

Senhores os hespanhoes da bahia, onde 
não ficavam senão dous diques fluctuantes e 
alguns botes, que foram mettidos à pique, co- 
meçaram à avançar os navios seguintes : e 


* tambem terá ás suas ordens a'«Numancia», à «Resolução», a « Villa de Ma- 


o 


ciar. À «Berenguella» e os outros navios 
permaneceram entre o grupo de presas. 

Pouco antes das oito da manhã avançou a 
«Numancia» e colloceu-se no meio do porto a 
uma milha de terra, e ás oito e dez minutos 
disparou dous tiros de peça, que foram o signal 
preventivo do bombardeamento com uma ho- 
ra de antecipação. E 

Tçou-se a bandeira chilena em Santo An- 
tonio, e milhares de pessoas cobriram as al- 
turas que rodeiam a cidade esperando o acto 
que se annunciou. ' 

Entretanto os navios hespanhoes colloca- 
ram-se na ordem seguinte ; | 

"A «Resolução» em frente da estação do ca- 
minho de ferro central. A «Villa de Madrid» 
e a «Branca» a uns quatrocentos metros dos 
armazens da alfandega. A «Vencedora» de- 
fronte da ruado Cabo. | 

A «Numancia» continuou fóra da linha 
todo o tempo que durou o bombardeamento 
dando ordens e observando o movimento dos 
navios, Estes conservaram as suas respecti- 
vas posições, excepto à «Villa de Madrid» e 
a «Branca», que se revesavam emfrente dos 
armazens da alfandega, depois de terem des- 
carregado as suas baterias. Tambem alterna- 
vam a «Branca» com a «Resolução» ,que esta- 
va fazendo fogo aos edifícios do caminho de 
ferro e aos do suburbio do Barão. à. 

A'snove e oito minutos, e ao grito de «vi- 
va a rainha!» a «Branca» abriu fogo contra 
os armazens da alfandega, e seguiu immedia- 
tamente a «Villa de Madrid». 

Como os navios se achavam só a 400 me- 
tros dos armazens, as descargas das fragatas 
foram muito certeiras, pois os pedaços de tecto 
ou parede que caiam na explanada, de segun- 
do em segundo, envoltos em pó, indicavam 
que o projectil tinha dado no alvo. 

Os projectis raiados da «Villa deMadrid», 
passavam zumbindo e produzindo um som 
particular. Alguns d'elles rebentaram noar, 
na agua ou nas colinas. | 

Pouco depois de começado o bombardea- 
mento, a «Branca» dirigiu o seu fogo para 
a intendencia e os edificios adjacentes ainda 
que as descargas não eram tão sustentadasco- 
mo as'que se dirigiram contra 0s armazens 
do governo, o quartel de artilheria e a haste 
defadibira. ES OGaar eg 

“À «Resolução» continuava fazendo fogo 
sobre a estação do caminho de ferro e os su- 
burbios do Barão, ainda que sem causar muito 
damno. A «Vencedora» aproximou-se do ex- 
tremó da rua do Caboe começou a fazer fogo 
contra a estação do caminho de ferro fazendo 
alguns estragos nos edificios contiguos. Da 
mesma posição em que estava fez tambemfogo 
sobre a Intendencia e as casas das ruas de 
Cochrane e Planchada. De cinco em cinco mi- 
nutos disparava o seu rodizio de 48 eo raiado 
de 32. E” verdade quea tão pequena distan- 
cia era impossivel errar. Os projectis rebenta- 
vam nã Bolsa, nos edificios do snr. Aguiar e 
nos immediatos ao Cabo Guiniole e desfaziam- 
os como se fossem de papel, ou ficavam in- 
crustados nas paredes da Intendencia. 

A's 10 horas e 33 minutos declarou-se um 
incendio na rua da Planchada, hotel Lafayete, 
e 4s 11 e 45 minutos nos armazens da alfan- 
dega, continuando o fogo dos navios. 

Uma bomba da «Vencedora» incendiou a 
casa de banhos contigua ao hotel da União. 
As chammas propagaram-se com tal tal rapi- 
dez que brevemente foi envolvido n'ellas todo 
o edifício, communicando-se ao outro lado da 
rua eásde Cochrane e Planchada. O fumo 

ue sahia dos edifícios incendiados escurecia 
o firmamento e dava á cidade um aspecto si- 
nistro. 

Esta circumstancia que não podia deixar 
de chamar a attenção do commandante da 
esquadra hespanhola, o qual como antes dis- 
semos, esteve sempre na «N umancia», á recta- 
guarda da linha, deu ordem immediatamente 
para cessar o fogo, içando para isso a, ban- 
deira hespanhola na verga de mezena, que 
era o signal convencionado d'antemão. 

Os neutraes e principalmente-os inglezes 

erderam muito, por terem julgado até o ul- 
timo instante queo bombardeamento se não 
verficaria, apezar de o ter formalmente an- 
nunciado quatro dias antes o brigadeiro 
Mendez Nunez». 

—————————— mem 
Emprestimo municipal de Gaya 

O «Diario de Lisboa» de 19 do corrente 
publica a seguinte carta de lei, authorisando 
a camara municipal do concelho de Gaya a 
contrahir um emprestimo de 36 contos, des- 
tinado ás diversas obras de que carece o con- 
celho, e estão mencionadas na tabella que se 


segue á mesma carta de lei. 
DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
ale dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos, que as córtes geraes decretaram e 
nós queremos a lei seguinte : a! 

Artigo 1.º E' authorisada a camara municipal 
de Gaya a tomar de emprestimo a quantia de réis 
360005000, a qual será unica e exclusivamente ap- 
plicada ás obras mencionadas na tabella annexa,que 
fica fazendo parte d'esta lei. 

Art. 2.º O emprestimo será levantado por séries 
de 9:0005000 réis cada uma, precedendo licença do 
governo, que sómente será dada depois de provada 
a existencia de meios para custear os encargos d'el- 
las, € verificada previamente a sua opportunidade. 
Art. 3.º O emprestimo poderá ser contratado 
com quaesquer bancos ou sociedades de credito, por 
concurso publico ou por meio de acções, como pare- 
cer melhor ao governo ouvido o conselho de districto. 

Art. 4.º O juro do emprestimo não poderá exce- 
der a 6 e meio por cento ao anno, e será pago aos 
semestres nos dias 30 de junho e 31 de dezembro de 
cada anno. 

Art.º 5.º Far-se-ha annnalmente uma amortisa- 

zo de 10 por cento do nominal do emprestimo, a 
qual oderá ser elevada a mais, segundo as forças 
do cofre do concelho e como parecer conveniente á 
camara. . 

Art. 6.º Se o emprestimo fôr levantado por meio 
de acções, & amortisação verificar-se-ha por sorteio 

ublico no dia 31 de dezembro de cada anno. Se 
fôr contratado por modo diverso, far-se-ha a amor- 
tisação pela fórma que fôr accordada entre a cama- 
ra e os mutuantes, e se fôr contratado por annuida- 
des as prestações semestraes serão pagas nas epo- 
chas convencionadas. 

Art. 7.º Para garantia do emprestimo são espe- 
cialmente hypothecados os impostos que actualmen- 
te se cobram sobre o consumo da carne e sobre O 
transito dos carros. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


petições + seis chesd eles e é + 40 rãs | 
e e po a do rd e 
Dita seo 25 . e de beneficio, 


bem como as publicações litterarias. 


“ 
- - . “ 4d s. 


fina dos vinhos, e sua perfeição, pois deve- 
Di partir do principio que «vinhos finos do 


; Art. 8.º No Orçamento municipal serão em ca- 
'pitulo especial inscriptas as verbas necessarias para 
E pagamento do juro e da amortisação do empres- + 

mo. eo reed. BRA | ouro não são para barateio». Porém, con- 

Art. 9.º As obras serão dadas por arrematação |forme o p 'to en do 
em hasta publica, ou feitas por conta do ERA RE ra iG PaRO PRO pa da 
o P E o RR AS ai e 


segundo parecer mais conveniente á camara e a0/j, 45 Ma fores il , 
conselho de districto. | ter de fornecer os meios, não só para a 


Art. 10.º São Feciaradas de utilidade publica Pe in dos vinhos, mas para armazenagem 
as expropriações que forem necessarias para se effe- | dos mesmos ndo qn PS CARO Ad 
ctuarem as obras de que trata a presente lei. dos diversos gr E a Estao ido 

Art. 11.º Os vereadores ou quaesquer ontros| “Na cai go p PER Rr boa ai 


funceionarios que effectuarem, auxiliarem ou appro-| 
varem o desvio das quantias mutuadas para appli- da, nem se os estatutos foram publicados: a 


cação alheia da que lhes é prescripta na. presente |minha intenção nestas linhas, 

lei incorrerão nas do artigo 54.º da de 26 de| AE, DOADA ADELA 

dgorio do TB4Go Ao cons toiros ob /o0 onpsves da companhia, são mixtas, À lembrar a 
Art. 12.º Fica revogada a legislação em con- RESET mp O de não algemar a direcção com 

trario: | fobrigações e restricções: como companhia 

commercial deve ter inteira Jiberdade para 

ea E 


" as 
Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execu a presente] r-| Ir oO ne WEISS T ( - 
tencer, que à cumpram pg ari e guardar, CORQUEIE1 O, NPEDRIO segundo BE PORN tARe 
tão inteiramente como n'ella se contém: bi 
O ministro e secretario de estado dos negocios 
do reino a faça imprimir, publicar e correr.  Da- 
da no paço da Ajuda, aos 8 de maio de 1866. —EL.- 
REI, com rubrica-e guarda. — Joaquim Antonio 
de Aguiar. dEs ictetr cota 
“Carta 


te, as pêas servem s 


a sé 


o 


de lei, ete. 


PARTE OFFI 
Symopse da parte oficial do Diario de 
Lisboa n.' TI? de 19 demaio | 


Tabella a que se refere a carta de lei d'esta data 


Construcção de uma fonte publica no 
sitio das Devezas, proxima da esta- 


1H 


Ovo 


ção do caminho de ferro. .......... 4008000] | o sa 
Reconstrueção da- calçada das Freiras, 1 RR e o o e 
desde o sitio da Praia até á nova es- Portaria-circular aos governadores civis do 


Lisboa, Aveiro, Vianna, Vizeu, Braga, Porto, Coim- 


trada da estação das Devezas, pelo bra, Leiria, Santarem e Faro, probibindo 
. ) , 


gystema de empedramento de lagedo, 


como agora se acha........cccees :9485150 | mente os contractos de colonos com a casa Leito & 
Retonnbiicoi “da estrada de Corvo e - sta Alves, da cidade de Nitherohy (Brazil), pis 
Ovar, desde. o sitio da Capella de 8. Nova-de no dedêi duthorinándo aicâniara ds Villa 
Martinho, na freguezia de Villar do ova de Gaya'a contrahir um emprestimo de 36 
Paraizo, até ao largo do Corvo, pelo contvs para ser applicado & obras de que o concelho 
lado de det TT ex pgs 1 dongdgoso | PIC: cota, RE | 
econstruc o lanço de estrada, des- . ATi MINISTARIO DA FARENDA ned 
“deo race (Cons atb Bletioind a LE a E are do despachos efectuados no mez de 
ar com a estrada que segue para 0 OD RAIN É ES ana; 
andal pelo gitio do Moutinho. ..... 3:6518300 cr dação PUIASNIO DA. SEREM 
Reconstriteção e melhoramento da es- rdem, n.º 16, do exercito, | 
trada que vai do lngar da Bandeira MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
ou do Cabo Mór, pelo largo da Bar- Noticias de Cabo Verde, Macau e Timor. 
rosa até à estação das Devezas, se- — Decreto reformando o 2.º official graduado da 
guindo depois «o longo da via ferrea 3. direcção do ministerio da marinha, Manoel An- 
pelo caminho do Prado em direcção tonio de Carvalho Brandy. 
E e da ari do Sp E Ma- — Continuação da ordenança geral da armada 
gdalena, e 'd'aqui ao sitio do Acam-. — Decreto fazendo di - ? 
| pament no lugar do Y er dinho ri soal Ta argada, azendo diversas promoções no pes 
ndo-se d'ahi ao lugar de Lavado- — Outro nomeando o chefe de divisã i- 
res, freguezia de Santo André de Ca- ro José Alemão de Mendonça Cisneiro Faria, vojal 
nidello, e deitando um ramal ligando effectivo da secção de marinha do supremo Conse- 
o sitio do Acampamento com a estra- lho de justiça militar. | 
da do Candal no. sitio-das Fructuo- —Qutro nomeando João Baptista Brunachy, go- 
“Eas: obra a construir pelo systema vernador da provincia de S. Thomé e Principe. 
de mac-adam..... PD. BI DA - 10;2948600 “—bQutro aposentando 'o merinho'da alfandega 
Reconstrucção da estrada da Lavandei- da cidade da Praia, de Cabo Verde, Evaristo Anto- 
Ta, See 0 tio do Eira até ao e pio Ohaves; e o porteiro archivista da contadoria 
o da Lavandeira, e d'este ponto a a junta de fazenda da provincia de Anpola, 
a esteiro de Avintes, pela freguezia eder do Amaral. . à provincia ção Anpnlayadoná 
de Oliveira do Douro, tambem pelo —Qutro nomeando Sebastião José Barboza pa- 
systema de mac-adam..... BEDO > » 6:3798860] ra o lugar de primeiro escrivão da alfandega da ilha 
Expropriações que restam a fazer na (do Sal; | | 
rua Direita de ar Nota Ae de - x 
desde o sitio da Volta até à capelia . du 
de 8. Roque, a fim de: din pletar o E ria lo dos negocios do reino 
alargamento da mesma rua. .,..... « -6:4255000 DIRECÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO CIVIL 
——— —— 2.º Repartição 
36:3338590 Circular 


petit ba de = o io pd a 


” Constando n'este ministerio, per informações do 
Companhia commercial dos e 


pitas do consulado geral de Portugal no Rio 
e Janeiro, que a casa commercial de Leite & Aly 

lavradores do Douro estabelecida e Riad Nitherohy tem deixado 

ên ' cumprir as condições dos contratos de locação de ser- 

Recebemos de um nosso amigo residente viços, celebrados em Portugal nos termos o lei de 

em Londres e que o anno passado esteve por |20 de julho de 1455; e que ainda recentemente con- 

algum tempo nesta cidade à seguinte carta |seguira raptar quatorze menores no momento em que 


ácerca da projectada companhia commercial id gia di ep bra prai pri oo 
Ê ; to, col rabir à fiscalisação do 

dos lavradores do Douro: cora a: e desejando Sua M estade ELReiobviar. 
- - quanto ser possa, à continuação d hi 
Meus caros amigos. — Li com prazer no! travenções a a referida casa coonmaecial ESA 
vosso illustrado jornal, o projecto para à for- | ticado em prejuizo dos colonos, que illudidos, ou ar- 
mação da Companhia Commercial do Dou-|rastados pela ambição de phantasticas fortunas, se- 
ro, osnomes dos membros da commissão pre-|S1º” aquelle destino: ha por bem resolver, que fi- 


: . quem expressamente prohibidos os contratos d 
paratoria, e alguns artigos da redacção £s0-| onos com a casa Leito & Alves da cidade de Nithe= 


bre o assumpto. Digo, h com prazer, por-|rohy, attentos os factos mencionados na correspon- 
que esse projecto está muito nasminhas ideias, | dencia do consul de Portugal no Rio de Janeiro; e 
e tende para o fim que eu tinha em vista, nojiiº * governadores civis, dando a mais séria atten- 


S Ê - ção ao que dispõe a referida lei de 20 de julho de 
meu projecto do Banco vinhateiro, ha annos| (855, observem é facam rigot | 
publicado na vossa folha. Cgi S penta q e PÃO 


E - | dos os seus preceitos e especialmente o artigo 11.º re- 
As circunstancias mudaram: então reil- lativo aos contratos, a que se referem os 89 1.º62,º 


navam as restricções, hoje o commercio do artigo 22.º do regulamento geral de policia de 7 
Da) E de de abril de 1863, a fim de se Voa as fraudes 


vinhos é livre, e d'ahi a necessidade de tri-| me 
: costumam empregar- Rs eg 
lhar um novo caminho, não só em relação dasnesmadela dus à midis iludir as disposições 


ao Douro, mas aos vinhos de todo o paiz. E assim o manda participar ao governador civil 
Pego pois da penna, para fazer algumas bre-|-º Lisboa para seu conhecimento e mais effeitos, na 


. : intelligencia de que lhe cumpre dar successivamente 
ves reflexões, suscitadas pela minha expe- | conta por este ministerio do fis for occorrendo sobre 


riencia, e o desejo de contribuir para'a pros- |o assumpto. 
peridade da patria. Paço, em 18 de maio de 1866. — João Baptista 


Restringirei as minhas poncas observa- da Bilva Ferrão de Carvalho Mariana, 
Na mesma data se expediram identicas porta- 


ções aos vinhos do Douro, que são os quelrias aos governadores civis de Aveiro, Vianna, Vi- 
teem ligação com a companhia em projecto, |zeu, Braga, Porto, Coimbra, Leiria, Santarem q 
que anciosamente desejo se realise, se é que | Faro. 

já não ga pois a Flnpendaia a e com- 
petencia da commissão assim m'o fazem. es- 
perar. NOTICIARIO 

O vinho do Douro é indisputavelmente — | 
aquelle que melhor conta dá de si, queme-) Romaria. — No domingo, como disse- 
lhor se conserva, que melhora com o andar|mos, foi o primeiro dia da romaria do Senhor 
do- tempo, e que não precisa d'artificio A [de Mathosinhos, uma das mais populares dos 
uva do Douro tem todos os requisitos neces-| arrabaldes do Porto,: e) apo 
sarios para fazer bom/ vinho, e não mecessi-| . À concorrencia, favorecida pelo aspecto do 
ta d'outro tratamento senão aguardente. da | dia, que se apresentou menos quente do que os 
mesma uva, e vinho abafado, (conforme as | anteriores, foi extraordinaria, tanto de gente. 
circunstancias), para modificar-lhe o pala-|da cidade, como das freguezias ruraes mais 
dar para todos os gostos. Isto é velho, masfproximas. - 

o meu objecto é lembrar que o vinho do Dou-| O numero de carros que durante o dia tran- 
ro não precisa de confeição—todo o artifício | sitaram pelas estradas tanto da Foz como de 
deprecia-o. À lei restritiva obrigava os la-| Mathosinhos foi extremamente consideravel. 
vradores a preparatem o seu vinho por uma] Faltam-nos os dados para-o avaliarmos com 
certa balisa, deixem-me assim expressar; com | precisão, porém sabemos que só do largo da 
a liberdade é necessario estudar a natureza | Cordoaria partiram para o local do ajuntamen- 
da uva, localidade etc., etc., e fabricar o vi-jto 131 carros com 1:310 passageiros, 
nho nesta conformidade, Na Porta Nobre, onde havia outra estação, 
O titulo da companhia importa a ideia de| foi egualmente grande o numero de vehiculos 
ue são lavradores-commerciantes os inte-| que seguiram a mesma direcção. 
ressados, e a clausula no projecto d'abrir] ' Juntando-se ao numero de pessoas que se: 
novos mercados, ade exportadores. Neste ca-| aproveitaram d'este meio de transporte o das 
so a companhia abrange alem da parte agri-| que preferiramir a pé ou alli se dirigiram por 
cola, a commercial, e na linguagem vinha-joutra parte, póde fazer-se ideia da immensa 
teira accumula as funcções de lavrador, es-| multidão que se agglomerou no local da ro- 
peculador, e exportador simultaneamente. | maria. 

E' pois necessario que a companhia te- Os carros iam pela estrada da Foz e vol-; 
nha muito em vista estas tres operações, que| tavam pela de cima. Com isto tinha-se em vis- 
devem ser combinadas entresi com a maior |ta evitar algum desastre, o que efectivamente 
precaução, e que demandam grande tacto, |era mais dificil de conseguir deixando que os 
sobre tudo para um estabelecimento novo ejcarros regressassem para a cidade pelo mes- 
normal. mo caminho, dando-se assim lugar & que se: 

Uma companhia de lavradores que fa-| encontrassem. 
bricasse o vinho com todos os requesitos ne- A policia em Mathosinhos era feita por Uma 
cessarios para «armazem», pouco capital re-|força da guarda municipal e por alguns egen- 
quesitava comparativamente; armazenaria |tes policiaes. 
os seus vinhos em diversos pontos do Douro, Não nos consta que houvesse alteração no 
e teria um escriptorio no Porto, para por|socego publico, além da expansão ruidosa da: 
meio d'amostras effectuar as vendas. Esta |alegria de alguns romeiros, como é de uso n'es« 
companhia deveria ter em vista a qualidade!tas grandes festas populares. 


i Iu 
Em Carreiros, na Foz, tambem se reun 


a ver passar Os romeiros. , 


bastante gente 
pras , segundo dia da romaria € 


lugar o fogo 
em que á noute costuma ter gor 
tifício, foi ainda grande o numero de pe 
que para alli se dirigiram, 


e 


ng 
estava atulhado de gente. 


A policia dos carros na estação da Cordoa- 
ria no domingo foi acertadamente feita pelos 
enrs. delegado de policia e regedor da Victoria, 
ervaram alli até ás 9 horas da nou- 


te, obstando com a sua presença a algum abn- 


que se co 


go por parte dos cocheiros. , 
Hoje é o 


1089. 


concorrem áquelle lugar alguns, que, juntos 
di , elevam o seu nu- 


ue alli pernoutam, 
Ee En giaifidede ainda consideravel. 
procissão de Corpus-Christi. 
— Por edital do governo civil, são convida- 
dos todos os commendadores e cavalleiros, 
que se acharem nesta cidade, a comparece- 
rem no dia 31 do corrente mez na Cathedral, 
à fim de acompanharem, como são obrigados, 
a procissão de Corpus-Christi, que nesse dia 
so deverealisar. 

Este costume, convem notar-se de passa- 
gem, anda um potico menosprezado ha an- 
nos paracá. 

Crise financeira em Barcelo- 
na.—O panico produzido em Barcelona pela 
suspensão de pagamentos das sociedades« Cre- 
dito movel barcelonez» e «Companhia Catalã 
de Credito», que, como sabem. os leitores, no 
dia 14 se verificou r'aquella praça, ia-se des- 
vanecendo a ponto que as ultimas noticias são 
mais ta redação agia 

Na «Correspondencia de Hespanha» de 
27 do corrente, com relação a este assumpto, 
lê-seo seguinte: o. 

«O Banco de Barcelona deu nas circums- 
tancias apuradas por que passou n'estes ulti- 
mos dias a capital aonde se acha estabelecido, 
as mais eloquentes provas da sua administra- 
ção e das boas condições em que sé encontra, 
pois que no primeiro dia em que, em virtude 
da suspensão de pagamentos das duas socie- 
dades «Credito movel barcelonez» e «Compa- 


marcou pata estas operações quatro. horas 
mais.» | odlayza) sb oin 
- Exames no Ivceu de Coimbra. 
=0 snr. vice-reitor da Universidade de Coim- 
bra publicou um, edital fezendo saber, que o 
ultimo dia de aula no. lyceu nacional d'aquella 
cidade, n'este annólectivo, ha-de ser no-dia 
15 de junho proximo e que no dia 16 hão-de 
sor feitas as hapilitaçõos dos alumnos, para 
poderem fec ras suas matriculas e entrar 
em axames? , 19% ads) ab niot 05 obebio s 
-» Asmatricúlas serão feitas desde O “dia 18 
ate 20; e Os exames hão-de começar no dia 22, 
até ao fim de julho proximo, tanto para os 
alumnos d'aquelle lyceu,como para ós externos 
que se acharem habilitados. PU 
Os alumnos que frequentaram as aulas do 
lyceu nã elásse de voltmtários, e que fiverem 
na congregação final, sido habilitados para 


exames, devem r 


e. 


requerer para transitar para a 
classe de E ALII no acto da res- 
paira qu  OE MAUS, APepSiâtiAs e 
| sontnpto do farelo a. propina da matri- 
cula, Bm? stuetto ser a! 

Em quanto aos externos, estes tem de apre- 


sentar, na forma da portaria de 11 do cor-inh 


rente mez de maio, na secretaria do Iyceir, até 

130 do corrente, os seus requerimentos 
despachados pára serem admittidós“4 réspe- 
etiva ileal desde o dia 6 até 12'de junho 
inclusivo, Am 


(Oduaerá 


edição. —A camaramunicipaldo Cha: 


mavia, conforme a disposição testamen 


cipaes que teem 


de per si tornará 


- DESA id sda SS 
UA piada 
mente soube 
tuna, Dre 


Silva Guima = 
radouro, fregnezia de Creixomil, comarca de 
Guia GE 


Foram nomeados 


rado gnv, Fr es, 
e curador fis sorãoo isnr. José Custos 
dio Vigiras or; sinos ash au qsodaicadiaM sk 


respectivo alinhamento nas novas constriic- 
sb creme: O 
0) ção de 
uns portaesa que allise estáprocedendo e que, 
segundo refere o author do Communicado, 
fóra -do alinhamento approvado para aquella 
rua b igsok o ff matas srisóba 
Chamamos “a attenção da exe.» camara 
para éste objecto; porisso que o áchamos: di- 
gno de toda a consideração. A túm'de Santo 
Ildefonso é umadas mais transitadas, já por 
gente a pé, júpor carros de toda a'especio. A 
sua estreiteza “é tal que a cada passo o trafsi- 
to porella se torna extremamente dificil: Pa- 
ra 0 te inconveniente, acha-se appro- 
vadoim novo alinhamento para as edificações 
que seforem fazendo. A” exe." camara cum- 
pre fazel-o observar, evitando assim as quei- 
Xas que se fazem no commumicado para que 
a sugattenção. 5 
— Weiste moticia.=Pornoticiasrecebi: 
das ultimamente da ilha da Madeira, soube-se 
ter alli fallécido a 'exe.m="snr* D. Ernestina 
de Passos Pimentel, viuva do snr. Christiano 
Kopke, ha potico fallecido m'aquella ilha e fi- 
lha do sur. José de Pássos'dé Almeida Pimen- 
tel, contador da Relação. e: 
Foi vietima de um typho, ém a 


rimas da viúvez, ge 


Qua , 


8s! 


HJ 


aquelle | mente doloroso para a familia da finada, e para 
ÇA ar- 

vendo-se atraves- 
sar a cidade durante o dia ranchos de gente do 


o em ruidosos descantes e alegres danças. 
local onde teve lugar o fogo de artifício 


terceiro e ultimo dia de romagem, 
caquelle em que tem lugar a festividade reli- 


São mênos os fervorosos, mas ainda assim 


“Tachaya o infeliz, gritaram ao cocheiro para! abri 
3 *< 83 RE, 9 J : 


“que parasse, o que elle fez immediatame 
Jivrando-o de uma morte certa. 

Sirva o caso de exemplo e lição a elle é 
a outros, para não tomarem indevidamente 
um lagar onde tamanho perigo correm, 

Prisão importante. — Segundose 
lê no «Conimbricense», consta por noticias da 
Beira que fôra preso em Varzea de Candosa 
Francisco de Brito Militar, um dos accusados 
da morte e roubo do padre José de Annun- 
ciação Portugal. 

Noticias agricolas. — À «Voz do 
Minho» publica as seguintes noticias agricolas 
do concelho de Valença : 


Ainda a primeira semana de maio tinha corrido 
invernosa, como anteriormente, quando se lhe se- 
guia um tempo de sol brilhante e os ventos favora- 
veis d'este mez para a purga dos centeios e trivos 
atrazados até então pela quadra contraria, e hoje 
muito desenvolvidos pela temperatura alta que ar 
vezes setem sentido. : ê 

Como porém tenham corrido dias de muito frio 
tambem,a nascença das uvas soffreu algum tanto em 
partes; e se continuar assim o tempo quente toda « 
vegetação reeuperará o que tinha atrazado. 

No campo não se tem descançado nas semente; - 
ras de milho e outros trabalhos d'esta estação: este 
cereal tem o preço de 360e 380 por alqueire, 

Saturada a ferra de tantas aguas do inverno, e 


escer ad- 


» As circumstancias quê se réunem neste nte; 
tristissimo acontecimento, tornam-o dobrada 

todos os que com ella se enta 
logde uma sincera amizade, | 
“A fállecida senhora era além d'isso mere- 
cedora da consideração e estima de quantos a 
conheciam, pelos apreciaveis dotes que ador- 
navam o seu bondoso caracter. 

Faliecimento. -- Falleceu hontem a 
exc.”* snr.* D, Emilia Clamouse Browne Ca- 
bral, esposa do snr. Antonio Moreira Cabral, 
commerciante estabelecido na rua das Flores. 

Ao cadaver da finada senhora fazem-se 
hoje á nonte Os officios de sepultura na igreja 
ida Lapa. ; 

Photographia magica. —A magi- 
ca, esta abstrusa sciencia, que os homens de 
lume no olho, tem procurado applicar a tudo, 
acha-se tambem applicada à photographia, es- 
ta grande feitiçaria do seculo actual. 

Ao leitor que esteja lendo a noticia com ar 
de quem não percebeu uma palavra, vamos dar 
explicações do nosso dizer. sa vd 

A photographia magica é um divertimen- 
to muito innocente, muito barato e ao alcance 
de todas as intelligencias. 

Pega-sen'um papelinho de pequeno for- 
mato, que apparentemente nada contém além 
de uma camada de gomma de que é coberto 
por um dos lados, embebe-se em agua um ou- 
tro papel de mata-borrão, applica-se sobre o 
primeiro é immediatamente surge ums pho- 
tographia. 

Ha mais peregrino entretenimento ? 

Pela photographia Talbot. foram-nos ofie- O mal dos Bilfatada não tem porra spirerdeião 
recidos alguns exemplares da colecção das|, ostas vão sabindo do torpor é atrasamento em qu 
photographias magicas, “que agradecemos. Iseachavam pelas chuvas e frios. 

São effectivamente do ma's lindo effeito, patio e a gpa pelo em- 

OPE ap 7 est; - nto o m a SEARA 

e ic A pe PS ET pe a o 
um periodico noticioso, burlesco e satyriCO, | frarem, em quanto que outros confiam na, Provider. 
que principiou a publicar-se n'esta cidade. leia, que manda vigiar e curar os males, enão dor- 

O primeiro numero, força é confessal-o,es- (mir. à 
tá longe de justificar o titulo que adoptou. Affeição de serpente —Em uma cor- 

Temos notado que n'este genero de pu- respondencia noticiosa do «Internacional» le. 
blicações não conseguimos fazer obra que me- | mos o seguinte facto notavel, que é mais uma 
reça ver-se. Ou diatribe ultra-satyrica, ou in-|resposta a Descartes sobre a inteligencia dos 
sipidez uniforme. O meio termo está ainda por [animaes: 
attingir. j 

Desejamos que o novo jornal nos. nume- 
ros seguintes se resgate d'esta pecha que an- 
da adjunta a todas as tentativas do mesmo 


cam pelos vincu- 
“e 


dd 


aquecida agora poreste sol creador, faz er 
miravelmente as plantas, e torna este mez de maio 
duplicadamente o mez das flores. 

Se o Minho é o jardim de Portugal: mais isto se 
comprova nesta epocha em que toda à verdura dos 
nossos campos como que resurgiu mais Viçosa e es- 
perançosa depois dos rigores de um longo inverno 
para mais tornar florido o lindo .mez de maio, ) 

O preço do trigo regula a 900 réis por alqueire 
e o centeio a 600 réis pela muita escassez do annú 
passado; porém logo teremos 0 supprimento do novo 
temporão. 


coelhos 


4 


E meo. > a = : sit 4 
todas as classés. Em alguma cousa se ha:de|mente as funcções dê um cão de guarda. 


Principiemôsa enumeração pelas maiores. || 
Os grandes em qualquer cousa teem a: pri-| CO 


+1is 


— TRIBUNALS. 


Relação do Porto. 
1 Sessão de 21 de mais st. 
APPELLAÇÕES CIVEIS | 


"Braga. Manoel Martins Pereira e mulher— e 
José Alves Pontes— juiz Abranches, escrivão Couti- 


nho. | 
Monte Alegre, .' Engracia Gonçalves — é João 


| “| Gonçalves — juiz Oliveira, Baptista, escrivão Albu- 
il ciasi guerque- aa RD dnrpa A dpdsdra. o 2< 
quejá hojo| .., Reside: “(Castmento)—João Guedes e mulher 


— 6. Maria Rosa Guedes = juiz Velloso; escrivão o. 

guarda-mór da Relação. Du! 
Ponte do Lima. Manoel da pa di 

ca—c. Simplicio Cardoso Pinto Osorio —juiz Ri 


com ella põe|N — 


EM 
—— 


ci di LE. 
ostume, hotiveno dontingo de tarde musica no 


ve- 
l mK 


escrivão 


! nn PS md drigues da Fonseca e irmãos-—jniz Freitas, 
Palácio de Orystal, oa Cabral. 98 209 sb ogrs doq NTIT MOO 
“A banda tocou primeiro dentro do Palacio,| os o AGORAVOS o cs sto 
sm consegue ncia da chiva que “sobrey veio, é Villa Real. José Moreira da Cunha — e: José 


lepois no parque até depois das 9 horas da a de Alves Moreira—juiz Freitas, escrivão Cou- 
o o esa ai O altas POR es Td Gli dic SoM 
— Apesar da chuva e dos divertimentos Que | chado da-Costa e outros—c: o M. P, — juiz Carva- 
por toda à parte baratamente 'se ofereciam ao | lhaes, escrivão Albuquerque. 


Ends do daata alada é 2 GR Povoa de Lanhoso. - Custodio Manoel“da Maia 
diga Congorrer = ABERTOS de OO Pd a mulher-o. José Antonio de Faria e mulher — juiz 


A Moura, escrivão Cabral. eim 
- — Ho Coimbra. João Marques Perdigão==e. o minis- 
8 ini terio publico—juiz Machado, por impedimento Lima, 
Felizmente escapow. —Nosabbado | escrivão Sarmento. 
e tarde, esteve por pouco a dar-se na estra-|.. e E peaç 


| nova da ponte pensil à Bandeira, um la- JULGAMENTO DE CAUSAS. ASSIGNA- 


Tits 


eás 6 horasda tarde tambem toca- 
à banda nos jardins do Palacio. 


amu 


mentavel Qésastre. | DAS PARA O DIA 28 DE MAIO 

fpscanieiri quais tugas Eos Villa do Condo; “ Antonio. Bento da Cuiba-=é 

l Um rapaz, vendo passar um carro, teve |. ministerio publico. n 
velleidade de ir algum tempo sentado na AGGRAVOS no 


razeira, escondido do cocheiro, e poz ousa-| a 
lamente em pratica o seu intento. | e. o juiz de direito. divs 
Não pôde, porém, suster-se devidamente, Jos OPERA Ee mei Augusta Teixeira —€. 
lvez em consequencia de algum solavanco|) Pesqueira. José Marques Marialva-c: 0% 
lado pelo carro, e, perdendo o equilibrio, ca-|yisterio público. | 
hiu por entre uma das rodas, embaraçando-|. aca — 
se-lhe o corpo nos raios. j Eco COMHUNICADES 
Este acontecimento que parece deveria pé 
ter o mais funesto resultado, não teve feliz- 


Villa Pouca de Aguiar. O ministerio: ptrblico 


- 


Vimos hontem a obra que, por ei a 
te nenhy ro. a Ce -| exe”? camara, se anda fazendo na prolonga a 
RI Ee! comi Eng rua Formosa até à de D. Pedro. Cnston-nos a aere- 
no E bi tt to att) tapa | Hitar o que viamos. Ainda ha poucos arúnos se ex-| 
mas pessoas vendo o perigo em que se riram casas para abrir aquelta prolongação; 


U- galhães, 133 litros de laço 


nNép chasva 
Silveira da Fonse-. 


dd) 
elo 


u-se, macadamisou-se, fizeram-se-lhe os passeios; e branco 


e agora desfaz-se o que se acabara de fazer, e tapa-'e no branco 48Glemo não classificado (mixed)9.050 


ge a maior parte do que se abrira! A” communi- 
cação em linha recta vai substituir-se uma da fi- 
gura de um funil encuryado no meio, tendo a boc- 
ca voltada para a rua Formosa e o bico a verter 
na de D. Pedro. E lise vão o desafogo e o hori- 
sonte que se haviam dado á rua Formosa, avistan- 
do-se d'esta & de D. Pedro; porque de futuro a vista 
parará no joelho que fórma o tal funil principia- 
do! E lá se vai tambem a communicação mais 
curta entre as duas ruas e communicação plana; 
substituindo-se-lhe uma mais extensa e, do lado do 
Bomjardim, ou derreada para o sul, ou com um caes 
junto das casas da Cancella Velha! Assim nada ha 
que recommende a obra em começo; nem a economia, 
nem o aformoseamento, nem a abreviação de cami- 
nho;Dir-nos-hão-que ella melhorará de futuro fazen- 
do-senovas expropriações para alargamento do bico; 
mas além d'esse melhoramento haver de vir para 
as kalendas gregas, não é elle tal que repare s 
maior parte do erro que hoje se commette. Dei- 
xe-se pois estar o que está, já que se não póde fa- 
zer cousa melhor. E” isto que pedimos á exc.=* ca- 
mara, e não lhe podiamos pedir cousa que fosse 


mais facil de fazer, 
Delfim M. d'O. Maya. 
(193) 


DS 
Rua de Santo Ildefonso 

Ha ruas n'esta cidade que tem sido lançadas ao 
abandono pelas exe.m'" camaras; n'este caso está q 
entrada da rua de Santo Ildefonso, que sendo uma 
das entradas d'esta cidade se acha presentemente 
em um estado-de tortuosidade que o publico bem po- 
derá avaliar, se quando alli passar quizer lançar q 
vista para a direita e esquerda, e em alguns sitios 
tão estreita que quando passam as frequentes dili- 
gencias ou carros de transporte de fóra da cidade e 
que por acaso se encontram,tem estes de transpor os 
passeios para se não esbarrarem, Deve existir na 
repartição competente o alinhamento d'essa malfa- 
dada rua, porém é o mesmo que o não houvesse; a 
prova é que ainda ha pouco mais deum anno para se 
fazer recuar para o alinhamento os portaes de uma 
casa que ulli se construiu foi preciso os visinhos in- 
tervirem e cotizarem-se para ajuda do pagamento 
ao dono da casa, por indemnisação e agora lá se ez- 
tão collocando dous portaes novos fóra do alinha- 
mento sem haver quem os estorye. Chamamos, por- 
tanto, à attenção da exe.» camara sobre este abuso, 
pois que é a maior injustiça para as casas que ha 
mais de 20 annos se acham no alinhamento, algumas 
das quaes estão privadas das vistas para & rua, ve- 
rem que as suas visinhas não entram no mesmo ali- 
uhamento e por conseguinte fóra da esperança de 
abirem dos recantos em que se acham e de um dia 
esta rua ter as condições que tanto precisa. 

Voltarei ao assumpto. 

Um labitanteda rua de Santo Ildefonso. 
(192 É 
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PARTE COMMERCIAL 
| Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


“—ValIde maio .....cccccccroso.. 136:0553410 
Idem no dia 21 de maio, ,.iucseremo 7:5615775 


143:6173185 
- | Dospachos de exportação 
- Maio 21 


RIO DE JANEIRO —Na galera Castro 2.º, F. J- 
da Silva Ayres & Filhos, 1202 litros de vinho; A. F. 
Meneres, 1461 ditos de dito; A. da S. Santos, 24 
cotes com cordovões; A. T. das Neves, 3 caixões 
com calçado; E. Gonçalves; 100 saccos com feijões e 
400 ancoretas com azeitonas; (',L. Cardoso, 2 volu- 
mes com carne de porco; J. C, Netto, 1 caixão com 
palheta; E, da Costa C. Leite, 8 saccos com rolhas. 

— IDEM-—Na galera Camponezá, J. da Rocha é 
Sotiza, 1 euixão com obras de'prata; E. da'Costa GC. 


Leite, 4 sacços com rolhas, . o sono 
IDEM—Na barca Flor da Feitoza, M. J. Ma- 
M. de Jesus, 6345 kilos 


de areia; J' dos Santos, 600 liaças de vimes e 1 cai- 
xão com coxonilhos; B. Martins, 60 canastras com 
alhos, 600 liaças-de vimes, 5 cunhetes com machados, 
20 ditos com pomada, e 2 ditos com palitos, 

- PORTO ALEGRE-—Na barca Bedmar, D. Leite 
da Silva, 3472 litros de vinho, 20 barris com azeite 
e 25 ditos com carne de porco. 

—BAHIA-—Na barca Maria & Amelia, H. Pinto 
da Silva Pereira, 3748 litros de vinho e 400 liaças 
de vimes; J. T. Cardoso, 18 volumes com ferragens. 

PERNAMBUCO-—No brigue Esperança, J. P. 
Reges de Souza, 133 litros de' vinho. 

| -PARA'—Na barca União, J, A. Fernandes Bra- 
ga, 1 caixão com chapeus; F. J. Pereira, 4 cunhetes 
com ferragens. | 

MARANHÃO — Na barca Restauração, J. 
Martins Gonçalves, 76 litros de vinho; A, de An- 
drade, 785 ditos de dito; J. dos Santos, 1068 ditos 
de dito; A. .D. Jueira Pinto, 7 barris com carne de 
porco; J. J. Pereira, 1 caixão com fazendas de li- 


nho; P. José Silva, 3 ditos com hervas medicinaes:| | 


J. Soares '& Ca, 800 ancoretas: com azeitonas; D. 
Francisco Rodrigues, 19 barris com carne de porco; 
J. Francisco, 10 ditos com pregos; J. Pinto dos San- 
tos, 6 ditos com carne de porco; J. C. Ferreira Soa- 
res, 4 caixões com varios artigos. | 
— LONDRES—Na galeota hol. Henderika, €, N: 
Kopke & C 2, 3739 litros de vinho, [oia 
Douro, G.,.d, 
D. de Almeida 


LIVERPOOL —No vapor iog. 
Graham & C.º, 1008 litros de vinho; 
Soares, TT72 ditos de dito; Smith & Johnston, 1068 
ditos-de-dito; G. Garrard, 1602 ditos deidito; J. H: 
Andressen,-5342 ditos do dito; J. Pinto Leite, 1 cai- 
xão com mil libras em ouro; Ferreira &, Lopes An- 
tunes, 30 saccos com lã; F. Chamiço, Filho & ilva, 
138 bois. nais bay 
— BRISTOL—Na escuna ing. Queen ofthe Tafr, 
H, Borges de Castro, 9616 Jitros de vinho. ec 
NE aa de nho, brigue Gardina, J. H. An- 
dressen, 5342 litros de vinho; J, da Costa, 320 quin- 
taés de cortiça.” TL a 
“NOIA—No biate hesp; Volador; A. Martins Fer- 
nandes Guimarães, 12 caixões com aço e 24 volu- 


- | mes com ferragens. 1 sis io 


“CF Cárgas manifestadas | 
“CM. n.º 264-Stockholmo, Brigue sueco Jokin: 
ny cap. Eklért, 4255' barras e feixes de ferro, 209 
caixas com aço, 568 taboas e 30 paus de madeira de 
Hinndrho é an cer é > fa 
CM, n.º265—Aveiro, Hiate Rasoulo 1.º, mes- 
tre Rasoulo, 110000 litros de sal. | Ga o 
“DOC. M. n.º 266—Idem, Hiate Cra veiro, mestre Nu- 
nes,120000 litros de sal osso sonia rs 
o O M.n,º 267-—Lisboa, Cahique Senhora da Con- 
ceição, mestre Fernandes, 200 milheiros e 6000 kilos 


A PASSA 


de'sardinhas.* - 


+ CUM. n:º268=“Pipueira, Rasca Correiode Avei-|. 


ro; mestre Ruivo, 12 barcos de pedra-de cal, «1; 
2,0: M, n.º 269 —Lisboa, Rasca Julia, mestre Cos» 


+ ; o o - o - * 
carradas de barro, 6 milheiros de arcos de 


an, 48 volumes com metaes, 9 mós, 225 saccos com |-- 


go'e 10 ditos'tom farinhade paus cus cs 
vo Co Meme 270-Pigueira, Hiate Felismino, mes- 
esc uglia, lo barco de pedra decal, o 9on 
TU. «nº 971 —Li oa, Rasca Adelaide, mestre 
Valverde, 60 earradas de barro, 6 
côs de paw euma orção de ferró velho,“ couro 
CM. nº 272—Fregeneda, Barco n.º 362, Féliz 
Ventura, mestre Almeida, 420 saccos com farinha de 
rIgo. : aus e 


n 


“Compréta descarga o 
LISBOA—Barca Amazona, 


E E 


DD acpa, Dem = , 
Termos de carga 


Maio 21 
«o PRIO DE JANEIRO —Barcg, Flor. da Feitoza, 


cap. Corrêa. 
— LONDRES 
mengs, 


JAN 


—L(Galeota hol. Henderika,cap. Glim- 


Bemeros despachados pela Reese - 
qda estiva 
NT Maio 21 
Ferro—B06 feixes. 
Salitre— 25 gaccos. 
“Enxofre—10 barricas. 
“Folha de Flandres—43. caixas, 


Vinhos 


Da c 
é do corrente fizemos o seguinte extracto * 
v A importação de todas as qualidades de vinhos 
na trram-Bretanha,nos quatro mezes do corrente an- 
no, montou a 3.663:185, consumo 3.137:806, e ex- 
portação 540:102 gallões. 

Comparada com igual periodo de 1865,na um por- 
tação, mostra um augmento no tinto de 501:983:e no 
branco 359:486 gallões; no consumo do tinto 294:112,| 

128:665 gallões; exportação, no tinto, 34,541 | 


pa] 


milheiros“de ar-|i 


ircular de Ridley & C'*, de Londres de 


gallões. 
A existencia nas doccas no 1.º de abril, mon= 


tou q 14.266:757 gallões, contra 14.171:757,em igual| Gustave, e Nelson, 


periodo do anno passado, 
Os direitos pagos sol t 
cinco dias nteis do ate sado, foi sobre 699:760 


a 


gallões contra 601:601, em vinte e quatro dias do 
mez de abril de 1865. Aguardente 119:141, contra 
90.267, e Romma 139:529 contra 122:525 gallões. 

VINHO DE HESPANHA (branco)=Importa- 
ram-se durante os tres “mezes até 31. de março 
13:856, e consumo 11.981 cascos; comparado com 
igual periodo de 1865, mostra um augmento de 2.492 
na importação e 846 cascos nas vendas para con- 
sumo. 

À existencia nas doceas no 1.º deabril: foi (tin- 


to e branco, 63:083 cascos, contra 67:304 em 1865. 
Cotações : 


Vinho de Cadix, libras. . . 144 18 
» do Xerez Era - 24 a 28 
a. regular » co SO a dO 
» bom sa . 45 a 65 
» superior P garmenta 10 e 


para cima, 

VINHOS DO PORTO —Durante os trez mezes 
à importação foi de 7.503 e vendas para consumo 
5,502 pipas; mostrando um augmento na importação 
de 2.231 (comparado com o mesmo periodo do anno 
antecedente) eno consumo de 622 pipas. 


À existencia nas doccas no 1.º de abril foi del SU 


39:445 pipas, contra 34:640, no anno de 1865. 


Cotações : 01% 
Vinho novo libras. .« »- 208 28 
Novo bom ETA caco) a 
“Novidade de 1863 Do efe 40) AO) 
| » de 1864 »' SS CNC Bo UML 
Fino bom » vc. b0Oa 60 
Superior  emiósb 0e 

para cima. 


O deposito nas doceas no 1.º do corrente compa- 


rado com igual periodo de 1865 foi o quo segue :- 
Anno Pipas Meias Quartos Igual a 
1865 19849 - 5461 3391 923497 pipas 
1806 213980 6165 4619 25619 
Augmento 2192 » 


O deposito de vinho de Lisboa tinto e branco 
era de 1.172 pipas, - o 
VINHOS DE FRANÇA — Importaram-se nos 
tres mezes,4:)11 pipas de vinho tinto (calculado a 
100 gallões por pipa) e 2:045 do branco, havendo 
assim um augmento de 1:467, no tinto e 315 pipas 
no branco (comparado com o anno passado). O con- 
sumo do tinto foi de 4:613 e branco 1:729 pipas,mos- 
trando um augmento de 1:697,e 76 pipas, respecti- 
vamente, | 
A existencia nas doecas em 1 de abril foi de 
12:288 pipas ss e branco) contra 122:977 em 1 
de abril de 1865... es | 
O deposito em Londres no 1.º do corrente com- 


parado com o anno antecedente, é o que segue: 
Anno Pipas Meias Quartos gual a 
1865 1768 6125 1117 9110 pipas 
1866 1740 7245 884 5583 » 
Augmento 473 > 


VINHO DE HESPANHA (tinto) — Nos tres 
mezes a importação montou a 2:273, e consumo, a 
1:199 pipas; mostrando um augmento na importação 
de 891, e-260 pipas, no consumo, 

Cota-se: | 

Boa qualidade lb. 12 a 18 por 115 gallões. 

O deposito no 1.º do corrente era de 4:349 pipas. 

VINHO DE MARSALA—A importação mon- 
tou a 1:293 pipas, contra 899 correspondente aos 
tres mezes de 1865, e consumo a 1: 121 contra 1:029 
pipas. 
a ata contra 2:749, no anno passado. 

jotação : | | FD! f 

Ingham's L. P. Lb. 16 e 10 sh. a lb. 17 e10sh. 
nadoccea. | ! Pd EA, - 

“O deposito no 1.º do corrente foi de 1:638 pipas. 

VINHO DA' MADEIRA — A importação foi 


unicam nte de 143-gallões, contra 77 pipas, e consu-| 


mo de 51 pipas, contra 60, no anuo passado.. 
Cotações: rá 
"Em direitura 1b.55 e para cima. 
“East Tndia-1b:80 a 150 por pipão “0/4 
14 Q deposito-no 1.º do corrente foi de 591 pipas. 
+ VINHO DO CABO — Nos tres mezes. importa- 
ram-se 136 pipas contra 251, em 1865; o consumo foi 
de 110 contra 89 pipas. pi ni 
“Cotações: - + 68 
Cabo branco Lb, 12 a 14. 
>» tinto + 10 a 12 por 92 gallões, | 
-O deposito em 1 do corrente foi de 1:170 pipas. 
VINHO DE HAM | 


- Cotações: aid am 
- Vinho branco (captivo do direi 
e 10 sh. por 108 gallões, na docca. 
A existencia nas- doceas no 1.º 


de 1124 pipas. cum 1280 
OUTRAS QUALIDADES — A importação foi|.* 
(calculada a 100 gallões por pipa) de Letá pipas; 


contra 1:624 no anmo passado; consumo 1: 


490, con- 
tra 1:020 pipas. | O his) 


- AGUARDENTE — Durante os tres mezes fin- 
dos em 31 de março, importaram-se 10:655 quarto- 
las; consumo 5:784 e exportação 1:042: comparado 
com igual periodo de 1865, mostra um angmento de 
3:133 quartolasma importação, —de 550 no consumo; 
porém na exportação ha uma diminuição de 95 quar- 
tolas. cT 1 rosl as 
- A existencia no 1,º de abril foi de 44:091, con- 
tra 43:653 quartolas, no anno passado, + os 
“O deposito no 1.º do corrente fode; sr 


Aguardente hespanhola. cc» 45: SSquartolas 

utará : qe te: Rr NA 4061 eta 

- Praça de Lisbea 19 de maio: ar em 
Rendimento da alfandega, grande de “mona som! . . 

Lisboa até 18 demaio...,.wc cv. 233:7498127]' sombra (de satiras 
[dem no dia 19 de MaiO, ese. rever 26:6504375 ara: é, “Ção=100 h 


po “abrbt 260:3928505 
* Cotações oficiaes . |. 
Tae ds Ea Bay SU Or 
Inscripções de asgentamen- 
to de 307 
ao fim do 2.º semestro dê 
» 1865). EU TD ctejo aten bus q) 
i 478 4 


Coupons, iden 
TStulea de 8 as = ss NA reais ud 
“co de Portus ostenta 5008000 a 5043000 


Banco Commercial:do Porto 2508000" a 25238000 
» - Mercantil Portuense. 2508000 a 2525000 


AAA 
ções do Ban- 


- 


3.5 “o 


08 o JniÃO 6 err envie! LBDBOOO 2, 132800 
» Alliança.......... 758000 a 630 
Titulos de divida Puro ERC ot PN quan a 
“D(antigos) 3 Ss Paus ro meo vga 5 q 
e divida publica, P 19) 
: CB) senior ermeme san Bo E 4. 
Titulos de | divida ublica é: 558 ação 
“(da 68% Vbradea) yr BU Ta 
Papel-moeda'. ec... EG = ceragruafgu 
| at em psaav ut) det 
siantor ab q 4 Cambios Ma S:d Quis 
ondres. .. yr dec dO a Verme E qa! x 
FA et " 100 E peter j Ea 
Ham po Dodo rd pg a 
Si RETO, B m/dososparsia RA H 
di Lp dão 3 ue LILA dy 3) nin, a 
ANBPOLOS em apra up 1) e FA ET 8 154“ 
Madrid Eus sEAt 8 Aviso "918 a 999 da 
dos Poor e. O QVeccho. EJUtA GOO SP 
- [Porto ces. BU d/vi vo para pre, des: 
+1 . v Narr + ç Dol ) conto, 33 
vo EUndOR entraugeiros 
Bolsa de. Londres, em 19 de maio; —Conso- 
dados 85 7/—3 por cento poringuezes 42. 
Solsa de Pariz, em 19 de meio — 3 por centá 
francezez 64,804 1/, por cento 94,75. da 


Bolsa de Madrid, em 19 


9 “de maio — Qonso- 
lidados 32,80—differidos 30. 


PARTE HARIRIMA 
No dia 25 do corrente, sahirá do Tejo para o 
Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres, o va- 
por Halley — em 26, para S. Miguel, o patacho Sapho 


—em 30, para o Pará, a barca Ligeira ec o brigue| 


Henrique; e para Pernambuca o patacho José, 


> SR Porto 20 d= maio 
Não entrou nem sahiu embarcação 
idem 2h. 
Não entrou embarcação alguma. 
. BAHIDAS End 
* LIVERPOOL -— Vapor ing. Douro, cap.Loudon' 
vinho, fructa e gado. : dlbiioo 
idem 7? de maio 
| (ds & Hosas DA MANHA) 
Fóra da barra ficam : 
Um hiate ao O. 
Barcas Lima 1.º e Boiasma. 
Um vapor ing. ao O. 


alguma. 


4 
. 


' é 


Oliveira Brilhante e um 


bre vinhos durante vintal. , 
Te A RM 
Movimento maritimo de 


triz. 


80 


A existencia nas doccas no 1.º de abril foi de : 


90 dias— Vapor p 


dado É sepieço ce a a : 
e cascos tontra “e consumo 606, contra | lena. a Ps 

55 edge | Pertence à Associação Royal Victoria Fátdh 
mto E so) gives o exish colintoys ossos | 
to)—Lb, 12 a 13 


do corrente era | 


O deposito no: 1.º do corrente-dra de 1:12Lpipas:| 


| ' . F 444 ; . e: —- 
e assentamen- . o aaa | rapa 
5 (quro pago até 8 3 TF ei É: rave , tri! sia 


. es SEM DT TAS 
ai Ps (Corresp. part. Go heads 


mesma afinação. sto marta] Bitassitaa 
“A próposito do capitulo 6.º dosministerio 4. 
das'obras publicas que entrou a 
ad Sá l e EA - IA 
que se intitula Diversas obras ==, sas | 
numero de deputados discorreu sobre amedes | 
- [sidade de melhoramentos materíaes para | 
- |culosque representam, limitando-se outros 4: 


postas é as enviará ao governo para es 
bem as tomar na devida consideração. 


[eleitor que de pretendido passa a pretender 


le em pedra dura tanto bate atéqu 


“|dos deputados, quando elle se mi 


Entraram uma bateira, os hiates E” E 4 
Sahi h outro. Segredag ps 
abram os hiates hesp. Volador fr. 04 
e obrigue prus. Munck. Jeni m 
( 


to 8, O. (fresco) e o mar bom. 


4 


div 
portos do reino sam 


Lisboa 19 de maio 
ENTRADAS 


“POMERÃO 23 horas—Vapor paq. hesp. Bea- 


SINES 3 dias—Hiate S. João Baptista, 
SETUBAL 24 horas—Hiate Senhor dos Pas- 


s. : Cá 
HAVRE 4 dias e 16 horas—Vapor Lisbos,. 
VIGO 2 dias—Vapor de guerra amer, Canau= 


daiqua. 
ODESSA (e escalas) 69 dias—Barea russa 
Orion. ia 
GIBRALTAR 10 dias—Polaea 


Union 2.º 


franc. Nouvelle Mk 
- SANIDAS de > 
—— Hiate do arsenal Marimba Grande, 
SINES—Hiate Novo Piedade. 
BAHIA—Vapor pag. ing. Calypso. -) 
PORTO —Bateira Adelaide. 
5. MARTINHO —Rasca. Conceição Porto Se. 


ro. | z 
SETUBAL —Hiate Lisongeiro. ..3 
—— MAARLIM (?) — Galeota hol, 


Valerius Sódes 
wick. 4 + avi 
POMERÃO—Escuna fr. Ceres. q 
IDEM—Escuna fr. Ep Rr Ape UA ai 
VLAARDINGEN—Patacho hol. Vlaardin 
LIVERPOOL E GLASGOW—Vapor ing. 


rã. 3 miga fé 4 
HULL —Vapor pag. ing. Cossack. 10. 
5 FERROL E HAY da pag. fr. Ville da 
rest. ç > 


LONDRES — Vapor ing. Clotilda. “ jomid 
LIVERPOOL —VYapor pag. hesp. Beatriz 
ee e SD DO 

Hovimento máritimo estrangetro, 
com relação a portos de Portugal. . 


| 5 SNGRADAS - gts mo 

12 de maio Em Londres, o Medêa, procedente, de 
+ Faro. vii DES cs 

19 de abril Em Cayes, o Emmanuel, de Lisboa, “> - 


14 de maio Em Gravesend, o Red de Sines. 
» — Em Stornoway, o Queely 8 de Ser 
tubal. 


13 > EmLeithoPearl, doPorto. 
22 de abril Em Christiansonnd, o Ervingên/'dg 
ER RÃ pi ) 10, 
8 » m trothemburgo, o. em À 
o Rosenberg, RE “de Setubal. 
I0 >» Em Cronstadt, o Pax, de Lisboa. . 
* Em Flensbwg, o Zwei Broeders, 
Lisboa, E. 
10 » Em Copenhague, o Frederick-—em. 11, 
o Fotnios, ambos de Setubal. 
28 de abril Em Udbyhoi, o Karen Bothilde, de Sé | 
tubal. Is”. To Oct 


; 
10 de maio am iaise 2 au o Theda, de Ses 
tubal. don! | big 
11 Em Helyoet, o Verceniging, de Faro, “| 
9 Em Harlingen, o Concordia, de 
Ed e as L 


p 
E] a 


ds 
. 


> +4DH 
14 de maio Do Havre, o Iberia, e o Jeanne d'Arc; 
ambos paro o Porto; e o vápor Lisboa, 
ara Lisboa. . E, O 
, para 0 Porto, + 
Dor Milagãoi 


1 


14 de maio 
» 


é Deal, o Oliveira, 
De Broemielaw, o va aga, 
Lisboa. | Lona mos oba diaans 


' À VISTA; > obpl gua qui 
7 de maio De Lizard, o Johan, de Stocktholme, pr 


| 


ra 0 Porto. 
BAasH09 
Dano | w? ' nuns ne fONTA Gg asttadi 14 
Telegraphia electrica | 
IHU Da É a DA Vdc a DE t 
(Dirigido à As ra Com Tr igl) (EU a 
cry Bagboa ZO0 de maio sy , rr 
E | p' 


— GENOVA (e escalas), 91 dias— Yap 
ing: Alexandéas 0 Pomios oo 
“— BARCELONA (e escalas), 8 dias-!Vaporpam 
hesp.Nieta.. tu 14  abedisredita 
RIO DE JANEIRO, BAHIA E TENERIAEE 
aq. ing. Ptolomey. 
PORTO 14 horas Vapor Maria Piá. 22000 
iv, AVR 4º dias—Vapor paq: fi; Ville-de Mas 
aga. SJUIAgÃT Ob g0TrRa EOR 
- TANGER 3.0 meio dias-—Palhabote, ing. Si 


ar 


é>3 50 


se tas 


12544 
Squ ars iges tiata a q | 
- ODESSA 52 dias-—Brigue prus, Emil Deonent Nr 

CARDIFF 9 dias—Y por ing. Fire Flis. 
TO Eae tt FU q | 


SAHIDAS o 
VLAARDINGEN-—Galeota hol: Dankbaúrhéid, 
+ SETUBAL -Patacho nor. Brodine, =.» cs 
1DEM-—Brigue nor, 'Dritistes.. EnBaQ4 218 


vos araddiate de guerra Conde de Penha F irmes . 
“AMSTERDAM. Brigue din, Ae Era EMI 
ing. Lie 
mo 


V.R. DESANTO ANTONIO Barca 
LUSO plag': (O cio “E 
OL —Vapor ing. Veneetian. «5 
MONDRES-—Vapor paq ing, Venetecia, 


e MAPA É 
tia É o 


OBSERVAÇOES METEOROLOGIOAS 


ROM 


10 ' 081 eim 8 "+ A 
«Bd 4 qudldota a 


o s 
Eds lá + 0 dy ra 


se) 48,91. 
“vo Maxima temperatura 22,4 1.0.1, 00 049 


> Se ai «JR 
“Quantidade de ozono” E; 38 28 IR salogt 
“— Pluvimetro (alt: daagua  pluviaHem mil-01 
ss sas O director; Gomes: Coelhos k 
Lt cont cs omok ati y 


——— 


ob pi 
do 
h 


“ 


.* 


O DE. HOJE. 
cesta da - MORSE TO 
oa 24 de máio 
9 Re iearam jó 08 cs mpanarios já cê mM, o 
ra Ren Pe sa oa mp 
“De toda aparte sahiram's m nie 
nosharmoniosós, mas-todos-aecordes é com” 


e 


as 
e fe - * 


) 
& 


a mandar propostas para a meza, às'quaesse. 
rão enviadas 4 commissão de fazenda a AB 
de as tomar na devida consideração. 

“À commissão de fazenda receberá as'p «e 


je do 


e cd tida FU 


“ Estoé do estylo, e aquellas duas” É 
servem de a pi dr e permanente entê- | 
dos os negocios officiaes e ofliciosos ss 4 

O eleitor diz ao candidato que tomará ) 
devida consideração o pedido" que' te esto faz do 
seuvoto, o deputado dá a mesma resposta 


À 
ds cormmissões aos deputados eo governo 
commissões. asd o 
“Não se pense, porém; que é imutileso PO 1. 
picar de campanario. Assim com 


ais het | 


mesmo modotarnto o sino repica, qua - 
hão-de acudir'ão sen reelâmo. a 
“ Lonvavel, pois, é ínwito lonvavel to 


“ih 


favor dos melhoramentos dos cir 


e 
big a + A 4 
esentam, e cum ) 
a. d Time obil 7 sup 9 


o assim 6 
Wrov?. a 


ds Y, 


mostram que souberam corresponder á con-' 
fança que n'elles depositaram os que os leva-; 
em 40 seio da representação nacional, 

* Q snr.Sepulveda fez varias considerações 
"ara mostrar o estado lastimoso em que se 
achami às cadeias do seu districto e a poeesir 
ado de go fazerem sem demora os devidos 
angértos e reparações, lembrando outros 'me- | 
moramentos de que carece o circuloque s, 

qr 2 re presenta. | 

* Osur. João Antonio Gomes de Castro tam- 

Yom discorreu largamente sobre a convenien 
«ia do se fazerem certas obras no circulo de 


Po. 
, 


Te ende. ras | LOS : 
EO snr, Guilherme de Abreu lembrou à 
meencia de se fazer a reconstrucção do paço 
archiepiscopal de Braga, ultimamente incen- 
| diado.. ; | 
E Muitos 
| ter A 
Eministro das obras publicas tomando na devi- 
1 consideração os seus pedidos. 


( 


Hm 
|) 
» 


E muita vontade em satisfazer a todas aquellas 
reclamações que hoje. lhe foram feitas, pois 
TBsso era do seu.dever e do seu interesse, po- 
Exém ja uma cousa que o mm de de: realisar 
sseus bons e sinceros desejos e é a verba vo- 
sta é de 252:6495598 réis. Como é 
uta quantia se poderão le- 


tada. | 
me com tão dimin 
Ta 
qanta > Em 
[ias eegra 
Rae as cadeias, 
mais que hoje so pediu? 
a Drs A SE 
assando se intitula: 


, 


s] 


rs 
- 


phicas, os caminhos de ferro, 


NASLIL 
É a 


f 
. 


Bar as 
:Ratoto 


9 ASNChL 


reforma e de 75 p... depois d'ella concluida. 
O snr. Fradesso combateu a ideia de se) 
o serviço de pezos e medidas intei-| 
Framente ás camaras municipaes, e para de- 


yr 
s : 
tdo 
Abc 


documento que justifica a repugnancia que 
uta gente tem em se entregar o serviço 
uellas corporações. | 
 -Bis o. documento a que me refira;e para 
| o qual chamo a attenção dos leitores. 15º um 
[empregado subordinado ao snr. Iradesso, 
Fique dá ao seu chefe as informações que elle 

Jhe pediu de uma commissão de que o tinha 
“encar: gado. im es + 

Diz esse empregado: e as 
- Tenho analysado os documentos relativos aos 
strictos de Aveiro, Leiria, Vianna, Villa Real, San, 
E tarem, enviados pelos respectivos inspettores por oc- 
casião da verificação dos padrões existentes nas ca- 
as municipaes, na conformidade do que dispõe o 


Te 
nm 
aa > ' 
i a 


a 


e 


var 
me 

" 

-s 


fpsrtigo 8. do decreto de 29 de dezembro de 150. 

Eos O resultado d'esta analyse é lamentavel, porque 
| yencontra uniformidade no desleixo, intnria 
“Fabandono, abuso e desprezo da lei. Em geral as au- 
Ethoridades não cumprem os seus deveres, e as ca- 
| 


ty) E 
» 


maras dão perniciosos exemplos aos povos, não sá 
rque não fiscal'sam, mas até muitas Eripresam 
ec ipa que foram confiados á sua guarda € con- 


pa = 


[rervação, em serviços improprios e mesmo sordidos. 
Algumas das grandes medidas de capacidade ger- 
[vem para despejo de papeis inuteis, medidas peque; 
[nas ce zinco servem de tinteiros, outras pava aque- 
E cer agua, outras para urnas por occasião de-elei- 
E-ções;cuma tinha vestigios recentes de ter servido de 
E tijella de tintas, emais de uma, diga-so para vergo: 
E nha eterna..... a servicem de ourinoes! 
| Os pezos, A parte, estão cm serviço 
Dos açougues, muitos, estão perdidos, e uma grande 
| parte estão inexactos, já. pelo uso. nos açougues, já 
| pelaoxidação. | o 


o ra Á-vista: deste documento diga-se se 


O 


-O 
pode haver confiança nas camaras municipaes 
| ese aestas pode ser commettido um serviço de- 
t licado como é.o da reforma dos pezos e médi- 

Qas. , ct a | + 
| A um áparte de un deputado, que fallou 
[em anichadella, respondeu o snr. Pradesso 
| eloquentemente recordando os serviços que 
elle tem prestado como chefe da repartição de 

Pezos e medidas, serviços. que foram conside- 
lie applaudidos não.só pelos nossos gover- 
-Ros; como pelos das outras nações. 
“ — Decedidamente, n'esté ponto, o snr. Fra- 
| desso tem toda a razão. O que ha de reforma 

de pezos e medidas deve-se exclusivamente 
| ao zelo, interesse, dedicação, actividade des. 
êxc.?, e se mais não há, é por que Os governos 
não tem ajudado e não tem, como lhe cum- 
| pria, attendido  opportunamente às reclama- 
| “ções apresentadas por s: exc.º. | 
| Depois do snr. Pradesso fallou osnr. Cu- 
nha Barbosa que deu plena satisfação por par- 

da camara municipal de-Penafiel assegu- 
rando que ella foi uma das primeiras a pôr em 
execução areforma dos pezos e medidas. 
v Antes-da ordem do dia ognr. Salgado cha- 


E 


sueste. O caminho será-depois posto em praça, 


U 


“fazendo-se os devidos annuncios em todas as 
' “o - “ - 

O escriptorio da companhia-e retirar a gente 
Que ainda estáem Beja. 


«, Consta-me que a exposição de flores, que] dignidade. 
ficar-se no Palacio de Crystal dessa 
Cidade, será transferida para-o dia 17-do-pro-lmanal do Branco de Inglaterra, as'contas cor- 


hade veri 


la-de veri 


Xmo mez. 


l|trea Foz do Seirae a Ponte Velha. * 


outros deputados chamaram a at-|S. 
do governo,e a todos respondeu o snr.| Brackemburge . 


; ( | | | ção prom 
" Nãose póde duvidar que o governo teria] Bellas Ar 
a exposição 1:067 pessoas. Até hoje 11:500 
pecnosa tem visitado a exposição, desde o dia 


em Sacavem. Esteve 
fez-se algum negocio. | 


as pontes,abrir 0s cannaes, estabelecer |um cavallo, foi sacudido por um animal que? 

o deixou em miseravel estado. 28 

fazer as estradas e tudo o| 
l feira das Amoreiras. O baazar de sortes em 

beneficio da Associação Civilisação Popular| 

s,|estabelecido ma feira;teve uma 

Venderam-se 14:446 sortes, que produziram| * 


Tbm epecESaia dA (dói Epp 
ço a cargo] não houve hontem corrida de touros na;praça 
ep do campo.de Sant'Anna. Os ud | Bbhe - 


culos tiveram muita concorrencia. 


representação dos lavradores do 
proposta do 
de 1865. 


| pelo snr. deputado, ese à Hespanha se armava não 


porém O concurso será por espaço de 6 mezes, 


Praças da Europa... No dia 25 deve fechar-se 


obter dinheiro -anthorisado como ha-de estar 
quando for approvadaa propostaque apresen- 
tou ao parlamento, fará algumas operaç e 
thesouraria 8 pequeno alcance e que lhe for-| 
neçam os meios de poder-ir vivendo até que 
passe a crise monetaria e haja opportunidade 
favoravel para contrahir o emprestimo, de que 
tanto se falla agora. = 


da 
de Aveiro 4de Vizeu. | 

Vai-se proceder às reparações precisas na 
parte da estrada de Coimbra a Celorico, en- 


gar-lhe outra. 


BUCHAREST 17 — 4 entrada dos 


a turcos éimininente. Foram dadas or- 
operações de d 


ens'pará se formar um campo que 
proteja Bucharest. | 


v2NOVA YORK 9-0 Ghile decretou 
que os navios neutros que communi- 
|cassem com os hespanhoes não podes- 
|sem entrar nos seu portos. O ministro 
Ouvi que fôra authorisada a construcção |inglez foi forçado a deixar a casa do 
áica sobre o rio Mau na estrada da cidadelseu m m q 


ministerio, 


o 
E 


Madrid 21ás 3h. da tarde 
FLORENÇA 20 — Ordena um de- 


Passou hoje revista de desarmamento a|Creto que os coupons da renda pública 


corveta «Sagres». Às obras de reparação vão 


M. Britannica em Manilha 'o snr. Jorge 


Continua a ser muito concorrida a exposi- 
RP ane e jesnciação Promotora das 
s em Portugal. Hontem visitaram 


a sua abertara,” C 
Foi hontem o primeiro dia de feira degado 
| bastante concorrida e 


Um picador que andava experimentando 


Foi tambem hontem o primeiro dia d 


£s 
—- 


se 9 


——m eme ARS TT Ti em mm 
— CORTES 
asturor , TE 


- Camará dos snrs deputados 
“— Sessãode 21 de Maio do-1866 


(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) | 


monstrar os inconvenientes que d'isso podiam eo Una doRa atrigcão a sessão, estando presen- 
resultar, leu s. exe.* á camara um interessan- ES Dora. As 


“O gnr. Alves do 


uma 
emtejo contra a 
governo sobreo decreto de 11 de abril 


é nora sã o s 
Riomandon para a meza 


O snr. José de Moraes chamou a attenção do 
sur. ministro da marinha para o. 
acha a provincia de Timor, por 
consta, acha-se em misero estado. 

Devem-se seis mezes aos empregados, ha“tma 
epidemia que tem asgolado aquelles póvos, Patê 
vendo os “nedicamentos necessarios, e por isso é 
preciso prover de remedio. DS 


A lh pegos 


- da par Godfre 
para piano 


boa receita.) Ve 
oe or entimtos de José de Mello Abreu.” 


7 
E 


serralheris 
thalogo. 


em. que.se.- 
que segundo - ven 
pr [+ 


pagavel emjulho serão recebidos pe- 


começar brevemente. — [los valores nominaes para as quantias 
Foi transferido para Lisboa o consul de devidas ao Estado. ma 


i LONDRES 21--Consolidados ingle- 


zes 85 7/3 —Sp.c. portuguezes 42 !/a, 


PARIZ 213 p. o. francezes 63,45 


MADRID 21— Consolidados hespa- 


nhoes 34—Differidos 30,25. 
rs deem om apo REIS 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 


“Novidades musicaes 


QUANITA ó la perla de Aragon, cancion espaiiola 
*S cantada por las seiioras Volpini y Zamacois — 
Ea canto, com acompanhamento de piano e para piano. 


LES GARDES DE LA REINE, célébre valse 
Y—canto com acompanhamento de piano, 
g só e para flauta. 
oa AUST, marche pour piano par Godard. 
dem-se no armazem SPiERoA musicas e ant 
(2180) | 


++ 6% 


Com à Fundição do Onro, com 


QUEJA na qualidade de-obras que fôr, ou só 
h? fundidas, ou só forjadas, ou apuradas pela 
a mecanica, constantes do seu ca- 


As suas obras são garantidas “emtodasas 
suas condições, e pela abundancia de machi- 


nas que tem, e boa disposição dos trabalhos, 
aprompta qualguer obra com muita brevi-|: 


e. . 
No seu deposito, rua do Laranjal n.º*42 a 
46, vende e recebe encommendas, pelos mes- 
mos preços da fabrica, e as PANELLAS DE PÉS, 
fundidas, de modelo nacional ou hespanhol, 
dem-se agora A 50 RÉIS POR KILO, à di- 
pero dvista, em porções de 100 kilos para 
cima; e quando haja quem por menos venda, 
ibater-se-ha ainda ao menor preço, cinco por 


ão cento; pela preferencia. 


O enr. ministro da marinha disse que o esta : 
da provincia de Timor não é tal cmo e crxevesto ngorto, Lê de nao de 1866. 
porque recebeu oficios do'governador e llesgo| + 2. SL, Pode Souza Cruz & Irmão. 


vê que ha exaggeragão mo que se tem dito. 315 
O governo não tem deixado de empregar meios | 


“nendir 


a Qi 


e adoptar as providencias Inecessárias pi 
áquella provinkio das = o 
Ainda fizeram maiscobgervações osisnta, José 
de Moraes, ministro da marinha e Affonso de Castro. 
O snr. Salgado obtendo a palavra pára tm mi 
gocio urgente, fez difierentes observações sobreo es. 
tado em que na attnalidade se encontra a Europi 
em que a guerra é imminente, e armando-sea Eu- 
ropa toda nós parece que nos contentâmos em trear 
o ministerio. dos n ciog- estrangeiros. ” | 
No estado em que estamos não podemos resis- 
tir a uma invasão estrangeira, porque nem mesmo 
esses 18:000 homens estão armados-como deyem es- 
tar, porque a maior parte do seu armamento é an- 
tigo, 


praça de Badajoz e ontras da fronteira. - 
Não sabia o fim que se tinha em vista, em todo 
o caso deviamos estar | prevenidos para; não sermos 
absorvidos gem podermos mostrar resistência. : 
O snr. ministro dos estrangeiros respondeu ao 
ilustre. deputado, que o nosso papel relativamente 
ao estado da Europa devia ser o de uma neutralida- 
de-completa e absoluta, Pç ma 
- Estranhou que no parlamento se fizessem taes 
considerações como as que tinham sido apresentadas 


j 


era para nos aggredir mas por julgar necessario ga 
rantir não só a sua segurança exterior como a in- 
terior. | +44 


— ORDEM DO DIA BS Eea: 
Orçamento do ministerio das obras publicas 
Capitulo 6.º—Diversas obras 252:6495598. 


Differentes snrs. deputados mandaram para a 


meza propostas, seúdo) depois approvado ocapitulo.. 

Capitilo T.— DiebqaB gêral dos trabalhos geo- 

graphiços“e estatisticos, pêzos e medidas — réis | 
mw 


104:0633800. e dm o dr 

O snr. Neutel depois: de algumas observações 
mandou para a meza uma proposta para a supressão 
da repartição de pezos emedidas, entregando-se este 
serviço às camaras municipães. 

“O snr. Fradesso não lhe parecia conveniente que 
este serviço fosse entregue às camaras municipaes, 
porque estas são às primeiras a faltarem ao cumpri- 
mento da lei, e fazem das medidas tinteiros. Disse 
que este serviço ou ha-de concluir-se, ou então não 
deve gastar-se real com elle. | 

Depois de algumas; consi 
tele Cunha Barboza, votou-se:este capitulo. 28 
O gnr. presidente nomeou à deputação que ha-de 
apresentar um authographo; e dando para ordem do 
dia de ámanhã a continua 
a sessão. | | 
Eram 4 horas. Tal 


3 aaa 
ada É SEGA ES 4 


“Folhas de Madrid e de Pariz de 18,de Bru- 


derações do enrs. Neu- 


a 


Uma patrulha austriaca violou-o territotio 
prussiano, atropellando perto de» Heingebis- 
tell os carabineiros. o raid: [af 

VIENNA-16 = Assegura-se que Mr: Mai- 
lak declarou aoMr. Deak que o-governo'do 
imperador estava disposto a fazer à Hungria 
todas as: concessões compativeis com a sua 


* LONDRES -18-=Segunido o balancete se: 


rentes de particulares ficavam em, cinco mi- 


4 Haverá comboios espéciaes a preços redu-| Ihões cento e cinco mil libras, e os valores de 


Zidos na occasião d'essa exposição. 


carteira em dez milhões. À reserva dos bi- 


“O governo mostra-se agora muito empe-| lhetes diminuiu quatro milhões duzentas e de 
f ag . - o pm - ! ' ' 
lado na approvação da lei de desamortisa-| zenove millibras, o o mimerario 829 mil li- 
ção, arece que ámanhã se reunirá à commis-| bras, 


Para tratar exclusivamente d'esse objecto.) 
|. Vontinúga vogaro boato de um empresti- 
Mocintrahido pelo governo, mas são-varias as 
E PBdes, Uns dizem que o emprestimo é feito 
| o Bancgs de Portugal e União d essa ci- 


opa E: orto e outros que é lá fóra. 
| Primeiro sei que é infundado. 
puanto aos mais 

unda 


Gamento. | 


- 


— + “8% OUtros que é pelosproprietarios da fabri-| 
- Qdetabacos da Boa Vista, outros pelos Ban- 


» Creio que não tem grande 


O que é provavel é que o governo, para esperava. 


a. —— 


TELEGRAPHIA 
““ Ao Commercio do Porto. 
(Do seu correspondente)... 


Em- | Madrid. 21459 d. o 45 m. da manhã | 
FRANGFORT 18 — Nenhuma degis cellente agua e quintaescom ramadas; quem 


são tomou ainda hoje à Dieta, como ne 
Dm , 


es 


k 


o é a de E. 


Que o “governo hespanhol mandou fortificar a) 


IV 


cão da de hoje, levantou | 


Aq ALISOI À 01 (2042) 
“>AMIS O PII | 
AVISO AD PÚBLICO | 
períumarias 
Rimmel 
 DASSIM COMO À AGENCIA DE COMMISSÃO DE 
P. CARDINAL 
SÃO SITOS 

- Calçada das Virtudes n.º 4 
Na descida do passeio das Virtudes para a 

Cordoaria Velha | 


O-deposito de 


15t 


. E 


(1950) 


Esteiras para salas 
ABRICAM-SE ra oficina de Bruno da Sil- 
va, em Lisboa, narua de Santo Antão n.º 
173, como melhor desempenho perfeição eva- 
riedade de gostos, coma dupla vantagem de 
serem remettidas com brevidade e inteiras 
ainda -as de grandes dimensões. Podem ver- 
se as amostras n'esta cidade na rua de D. 
Maria 2.º n.º.30 armazem de vidro e papel 
de forrar salas de B, T. M. Montenegro, que 
se encarrega de receber e mandar vir as en- 
commendas. (625) 


Grando; deposito derarmas de toda 
qualidade da fabrica de Luiz 
SUA da Fabrica do. Tabaco n.º 21. Es- 
eriptorio de Lima & Courrege. (1783) 
Flor de enxofre de 
| “Brandrams 
E ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES 
ENDE-SE em Oliveira de Azemeis defron- 
te da cadêa, preço commodo. (1923) 
Gaz liquido... 
E 1.º qualidade vende-se barato, no arma- 
+? somdedrogase tintas deM, A. Figueira 
&: Sobrinho, largo-de:S. Domingos n.º 54: 
' (2123) 
4 UEM quizer comprar telha, madeira, pe- 
*S& drae mais pertenças de uma morada de 2 
andares n:º 139, que brevemente se vai demo- 
lir na rua das'Taipas, fálle na mesma casa ou 
na obra que se está fazendo dentro do mesmo 


terreno, que encontrará com quem trate, + 


Venda, de carro, e: cavallo 
ENDE-SE um carro de mólias com duas 
rodas de ratos, proprio para condução e 
para passeio, tendo os aprestes necessarios 
para uma c outra cousa, assim como se'vende 
umcavallo e os arreios para o carro e para ca- 
vallaria. | | 
Ospretendentes dirijjam-se á rua do Alma- 
daln,º 629. (1588) 


VENDE SE um armazem sito em Villa No- 


va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e 


JF 


37, que tem capacidade para 400 pipas; sem || 


pensão alguma. | 
Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
quenon.º 34, (1650) 


Venda de casa 
ENDE-SE a propriedade n.º 147 a 151, 
sita na rua das Flores. Tracta-se na rua 


de Cedofeita n.º 213, desde as 9 horas da ma-|. 


nbã-atéiás. 2 da tarde. (1965) 


— ee 


407, um carrinho de duas rodas (canastra) 
com arreios quasinovos. (2131) 


1 ENDEM-SE duas propriedades na rua: do 
! Costa Cabral, de dous andares, com ex- 


astpretender fallena mesma rua n.º 165. 


(1989) 


l Ta E. 


e ninguem quer alu-| * 


van | 
sos cm | fagem, não se póde competir 
Ana 


ENDESE na má de Saúta Catharina nº) 


E SAS PR a Peça e e re 
GIMÃO Duarte de Oliveira, roga aos seus 

amigos o favor de honrarem- com a sua 
presença o oficio de sepultura, que hade ter 
lugar na igrejada Ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo, no dia 22 ás Ave-Marias, 
por almada snr* D, Maria do Carmo Peixoto; 
obsequio este pelo qual se confessará sempre 
agradecido, e pede desculpa de comprimentos. 
(2179) 


= 


ms qu ção 


—— E 

-—Galxa de Credito 

k REUNIÃO 

AQ tendo podido effsetuar-se no dia 20 a 
IN reunião da assemblea geral da Caixa de 
Credito e Soceorros Mutuos da Associação 
Industrial Portuense, o snr. presidente da 
mesma novamente designou odia 27 do cor- 
rente pelas 10 horas da manhã, na rua de Bel- 
lomonte n.º 12, para os fins indicados na 
primeira convocação que são: a apresentação 
do parecer da comissão de exame de contas 
ea eleição dos novos gerentes e mais cargos 


do estabelecimento. 

Porto, 21 de maio de 1866, 

? — Feliz da Fonseca Moura, 
1.º secretario. 


Ê, 


o 
" 
o 

4, 


| 4º, (2172) . 
-.. FALLENCIA DE ANTONIO 
JOAQUIM DA SILVA BARREIROS 
ELAS 11 horas do dia 29 do corrente mez. 
* na rua deS: João Novo n.º 24, se hade 
proceder à arrematação judicial de uma por- 
ção de peças de papel para forrar sallas, tiras 
de guarnição, copos, garrafas, talheres, tam- 
pas, calices, aparadeiras, saleiros, paliteiros, 


- jcastiçaes, jarras e outros objectos louvados 


muito baratos como consta dos respectivos 
autos de que é escrivão o do Tribunal do 
Commercio Mascarenhas aonde podem ser 
examinados, 
O administrador —G. F. Pinto Felgueiras. 

| k (2181) 


Arrematação 
A arrematação com o abatimento da 4.º 
parte das fazendas penhoradas na exe- 
cução que FP, Chamiço Filho &Silvamovem a 
Emygdio José de Oliveira e Manoel José 
Monteiro Braga, capitão e caixa da galera 
«Olinda» pelo cartorio do escrivão do Tribu- 
nal do Commercio Lessa, ficou transferida pa- 
ra quinta-feira 24 do corrente pelas 11 horas 
da manhã no mesmo tribunal. (2178) 
UARTA-FEIRA 23 do corrente, ás 10 
horas da manhã e das 4 da tarde em dian- 
te, na loja de fazendas e miudezas da rua de 
Santa Catharina n.º 181, por todo e qualquer 
pr Lê | 
"Manoel E. Cardoso, faz o leilão acima o 
qual consta de lenços, mantinhas,ohitas, panos 
crús,morins, cortes de linho e seda, chailes dif- 
ferentes, riscados para balão, cotins de linho, 
rendas, livros demissa, brincos e pulseiras de 
plaqué dourados, pentes e mais artigos, e bem 
assim da armação ou traspasse da loja e mais 
utensilios. e (2077) 
DESENCAMINHOU-SE Lerça-feira 15 do 
corrente, desde S. Domingos, pela rua de 
S. João até à ponte pensil, un pacote dentro 
de um sacco, com retroz e varias miudezas. 
Pede-se a quem o achasse o queira restituir na 


rua dasFlores n.º 63 e receberá boas alviçaras. 
va (2174) 


A rua de Camões n.º 111, ha uma familia 
particular que recebe dous ou tres hospe- 
paraos quaes tem bons commodos. 

(2171) 


4" 


des 


Ns cms n.º 85, ha uma sala com 
bons commodos para uma pessoa e tam- 
bem ha um escriptorio para outra muito de- 
cente e se lhe manda fazer o comer, 

(2176) 


HOTEL CENTRAL 


ANN esmo Carvalho, proprieta- 
rio-do Hotel Povoense, mudou este hotel 
com onome' de hotel Central para a rua da 
Junqueira nº 1284 134, aonde os'seus fre- 
guezes e amigos encontrarão excelentes com- 
modos, tanto para senhoras como para” ho- 
niens-que queiram tomar banhos na Povoa de 
Varzim, ou que façam eaminho por alh para 
qualqueroutra terra. Tem boa cocheira para 
trens e gado: | 


Este hotel está aberto todo o anno. 


Hotel Novo Lisbonense 
64, LARGO DO CARMO, 64 
PORTO 

sESTE bem acreditado hotel continua-se 

a receber hospedes por preços rasoaveis 

de 720, 800 e 15000 réis por dia, aonde tem 

excellentes commodos para todos os seus ami- 

gos e viajantes; todos aquelles amigos e fre- 

guezes que quizereni pedir por lista prompta- 

mente acharão sobre a meza do jantar, por 
preços commodos. (2156) 


——— —. .— = o 


HOTEL BRILHANTE 


Na estação das Devezas do caminho de ferro 
O proprietario d este acreditado hotel, Hen- 
riquedosé dos, Santos, avisa aos seus res- 
peitaveis amigose freguezes, que para o dia 
da festividade do Senhorda Pedra, estará pre- 
venido comjantares, do meio dia ás 6 horas 
da 'tarde, servindo-os com aeceio e limpeza 
comocostuma: para o mesmo fim.tem commo- 
didades, para todas as classes; fornece de en- 
commenda jantares e bebidas de todas as qua- 
lidades para'as pessoas que exigirem de ves- 
pora; tem grande sortimento de vinhos, tanto 
verdes como de superiores qualidades, tendo 
nomesmo dia bons petiscos; tem botequim, 
arinazem de vinhos, loja de pezo e hospedaria 
(casa de pasto). (2182) 


»ATTENÇÃO 


OÃO Pinto dos Reis, com officina de marce 
& neiro na rua das Taipas n.º l£a 18, tem 
4 venda moveis de todas as qualidades, inclu- 
sivê uma mobilia completa de madeira branca 
para quarto. ias 

Tambem se satisfazem quaesquer encom- 
mendas, garantindo-se sua perfeição e solidez. 


IFPABRICA de tijolo em S. Paio, do toda a 
qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 
rantindo-se à sua perfeição e solidez, tudo por 
preços commodos. 

“No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
pta grande quantidade de tijolo proprio para 
fornos, abobadas,; chaminés e outras obras. 

Dirigir-se à rua do Loureiro n.º 19, á tra 
vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- 


|butir. Preços commodos. 


PAREIS PINTADOS 


PARA SALAS 


TRANSPARENTES 


PARA JANELLAS 


Grande deposito das principaes fabricas de Pariz, 
Londres e Berlim, vende-se por junto e a retalho 
a preços muito reduzidos 


RUA DE D. MARIA 2.º N.º 26 A 80 


Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro 
proximo aos Loyos 


(2166) 


APROVEITEM A OCCASIÃO 


NA fabrica de Invas o Leão de Castilha, 
rua de Santo Antonio n.º 201e 2083, ha 
para vender 20 a 30 duzias de luvas a 300 réis 
para homem e 240 réis para senhora. 


(2159) 


A viella do Ferraz n.º 33, fazem-se fecha- 
duras para portas de rua, bem feitas e se- 
guras, de broca e sém ser de broca; etambem 
se fazem para portas de sala, com trinco e sem 
trico, todas de novo modelo, e tambem de em- 


(2155) 


OSE' Antonio Ferreira, com fabrica de ro- 
lhas, morador na praia de Villa Nova de 
Gayamn.º 100 e 101, declara que por haver 
outro de igual nome de hoje em diante se assi- 
gnará José Antonio Ferreira Veiga. | 
Villa Nova de Gaya, 18 de maio de 1866. 
José Antonio Ferreira Veiga. 
h (2127) 
1008000. réis de gralificação 

[TONTEM 19, perdeu-se uma carteira que 
se suppõe foi pelas immediações da alfan- 
dega de Massarellos, rua dos Banhos, Ferra- 
ria de Baixo ou rua das Flores. Estacarteira 
continha varios papeis commerciaes, quatro 
notas, sendo duas de 1005000 réis cada uma, 
do Banco do Minho, uma de 503000 e outra. 
de 105000 réis. Continha mais o conhecimento! 
de 15 pipas de cebo carregadas na barca: 
«Favorita» chegada ha pouco do Rio Grande 
doSule consignadas ao snr. Eduardo Mozer. 
Roga-se por tanto à pessoa que achasse a 
mencionada carteira, o favor de a entregar no 
escriptorio d'este jornal ouna rua do Laranjal 

n.º 103. (2154) 


MISUEL Rodrigues, participa aos seus 
amigos e freguezes, que tendo finalisado 
o seu contracto do restaurante do Palacio de 
Crystal, mudou para a sua antiga casana rua 
dos Martyres da Liberdade n.º 36, onde con- 
tinua afazer jantares, «lunchs» e «soirés» etc, 
para qualquer numero de pessoas, para o que 
tem um grande e variado sortimento de rou- 
pas, louças, electros e erystaes;bem como con- 
servas inglezas e francezas, trufas e champi- 
gnons, licores francezes, cognac e Rhum ete, 
etc. | 

Satisfaz com promptidão. todas e quaes- 
quer encommendas que lhe sejam contiadas, 
concernentes á sua arte culinaria. (2084) 


OGA-SE ao snr. João de'Ollveira Souza 
Guimarães o favor de apparecer na rua do 
Almada n.º 64, para tomar conta de uma en- 


commenda, que lhe é dirigida do Brazil. 
(2145) 


Novo agente de leilões 
DA NOEL E. Cardozo, rua de Santa Catha- 


rina n.º 158, escriptorio, encarrega-se 


da venda em leilão de predios, moveis, fazen- 


das, ou outros quaesquer objectos, prestando 
ualquer garantia ou fiança que se exija. 
Porto, 19 de maio de 1866. (21306) 


LECCIONISTA 


Mindividuo habilitado offerece-se para ir 
ás casas particulares dar lições de instru- 
cção primaria, grammatica latina e franceza e 
do curso completo de portuguez. |. 
Quem precisar dirija carta fechada a À. T, 
na travessa da rua do Rosario n.º 30. 


“(214 


UEM pretender dar a juro, que secon- 
vencionar, a quantia de'tresentos mil'réis 
sobre hypotheca solida;, livre e desembargada, 
e dentro dos limites d'esta comarca, falie em 
Bellomonte n.º 19. (2057) 


—e O ee cas 


eee 


ABBENDA-SE dous andares da casa n.º 

“199 da rua de Santo Antonio por vinte 
dous mil e quinhentos até aoS. Miguel. 

(2104) 

LUGA-SE desde o proximo:S. Miguel em 

diante a casa n.º 123 e 124, sitana praça 

de D. Pedro d'esta cidade. Tem boa loja e 

agua de bica. Quema pretender falle com o 


sor. Joaquim Ferreira da Costa, no largo das 
Virtudes n.º 53. (2132) 


Quinta para alugar 
à fel paga ron e quinta do Passadiço, 


na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º118. (1117) 


“Quinta para alugar: 


quugA si por um ou mais annos uma 
&d quinta denominada da Seára, sita em Oli- 
veira do Douro, a meia legoa d'esta cidade 
proxima ao r10; toda murada sobre si, conten- 
do pomar, laranjal, ramadas, córtes para ga- 
dos, abundancia de aguas, e casas nobres para 
uma familia poder habitar. Ly; 

"ata-se nesta cidade, rua Formosa n.º 
84 (2064) 


TRASPASSA-SE 


Tracta-se com o dono no mesmo, travessa 
de D. Pedro n.º 8. (1975) 


e ARLOS José de 


A Souza e Manoel 
MESES Pinto fazem sclente 
amigos e freguezes que continuam 
com as suas corridas de diligencias diarias en- 
treo Porto e Penafiel, transferindo a hora da 
sua partida do Porto a Penafielás 3 horas da 
manhã e de Penafiel ao Porto ás 4 da manhã. 
Os meésmos'tem carros para fretar a toda aho- 
ra que os seus amigos e freguezes queiram, 
dos quaes os annunciantes esperam que contt- 
nuem a procural-os. 

Os bilhetes vendem-se no Porto em casa do 
sur. José Fernandes, tamanqueiro, na rua de 
Santo Ildefonso n.º 13; e em Penafiel, em casa 
do snr. Francisco Moreira Leão, na Praça Mu- 


, 
“> 


o 
E 


muito acreditado e central hotel Luzita- 


A E 


an 
4: 


aos seus 


nicipalito, sjcsgos. (2125) 
Retratos de s. €Xe.* rev. O SF, 


bispo do Porto 


A eai rr (1176) 


ENDEM-SE na Photographia ; Nacional, 


BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 
AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO Nº 4 
- Vende inscripções de as- 
sentamente é coupons. 


| (2670) 
ABRIDOR 


e Lemos, largo dos Lo 
EM no seu atelier de gravura prensas para tym- 
T brar em secco, de todos os tMianhos 6 feitiva é 
para todos os preços, vindas de Paris, bem como me- 
lbores ferramentas e os mais modernos typos para os 
seus trabalhos, onde continta a gravar e abrir em 
aço e metal, letras, chapas para bilhetes de visita, 
sinetes, sellos, brazões de armas, etc. É 
Tem à venda sinetes diferentes, abecedarios e 
numerações, e incumbe-se da impressão de bilhetes 
em relevo, | ) 
Preços os mais resumidos para quem se dignar 
procural-o.. | ho (4060) 


E AA tem, 
RISCELLENTE queijo londrino é flamen- 
"80, muito fresco, Vende-se no grande de- 


o 


posito, largo de S, Domingos n.º 87.. 
Pes (2029): 
Nº estabelecimento de papel de Antonio 
“Lopes das Neves no largo de S. Domin- 
gos n.º 58e 59, vende-seo sepuinte: | 
Vinho velho engarrafado, por al. + 
INUGO = aro ora mao o ne isa fre oo LERDO 
LOTA POr E APITO: 0taio Do ais ta e Sp 50 
N. B. Estes preços são incluindo a garra- 
fa, pois que o vendedor não recebe outras em 
troca por que muitas vezes destroe a qualidade 
do vinho. (526) 
Vimho do Porto tinto e 
- velho . 

JoÃo ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
garante asua superior qualidade - (23) 
] Iê 4a Ê dra Ugo va » 
Aguas-ardentesprussianas 
STAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
“Eláterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.”, Bellomonte n.º 99. (943). 


“Pimenta comarim 

VENDE-SE no largo de S. Domingos n.º 
pre 08 (1575) 

- Baga superior 
Rua dos Imglezes n.º 44 
Pátio 

AMORBIRAS BRANCAS 
ED qe no Laranjal 162, Porto. 
o iai quandiso) 


Seat, 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54 E 56 
JARTICIPA: às suas numerosas freguezas 
que acaba de receber de Pariz, um grande 
sortimento de leques de 120 réis para cima; 
lindos chapéus, modellos de tulle ecrepe: Con- 
tinua a ter o seu costumado sortimento de cha- 
péus de seda e palha, para senhora, meninos e 
meninas de 35000. a 98000 réis, tudo de alta 
novidade. (2021) 


CALDAS. 


Rua das Flores n.º 45 a 5€ 


ECEBEU paletots e chapéus para senhora 
da ultima moda. Preços muito rasoaveis. 
(1805). 


AO BARATEIRO | 
SEM COMPETIDOR | 


31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 


ABÁ de receber grande sortimento de 

guardasolinhos de cores para senhora-que 
vende de 15900 réis para cima, ditos brancos 
para homem proprios da estação a 25000 réis, 
tivellas douradas de 240 réis para cima, um 
variado 'sortimento de fitas de seda para cin= 
tos, cortes de calça de casemira a 15500 réis 
e muitos mais preços, grande sortimento de 
gravatas de seda modernos muito baratas, 
muitas mais fazendas por preços muito ba- 
ratos. Saias da estação de 15600 réis para 
cima. - (2100) 


FATO FEITO . 
26 — PRAÇA DE D. PEDRO — 25 


ONTINUA a ter o seu armazem bem sorti- 
do de bonitas casemiras, e grande sorti= 
mento de fato feito proprio para a estação, as- 
sim como recebeu brius e lonas de linho bran- 


“| cas para calças ecolletes que yende por pre- 


cos rasoaveis. (1963) 


Rua de Ferreira Borges n.º 1a 1 


ATO feito e fazendas modernas para vesti- 
» dos inteiros, cortes de calça, | colletes, 
mantinhas,e pannos pretos frantezes a 18600, 
14800, 25000, 28200 25400 até 45000 réis 
o covado. o707 - (2047) 


3925--RUA DE FERNANDES THOMAZ—333 
Nº deposito de algodões do Bolhão recebeu- 
se uma grande variedade de fazendas da 
estação, as quaes se vendem muito baratas. | 
Entre muitos outros vieram fazendas para 
vestidos da maior novidade; cassas de lã e me- 
rinoslizos de todas as cores, inclusivê bran= 
cas, escarlates e pretas; lenços de seda; peitos 
de camisas; bordados modernos; rendas de 
crochet, e de sedas pretas e brancas; tintos; 
redes; toucas; e muitas.outras miudezas; e al- 

godões de todas às qualidades. 

A louça continua em liquidação, e por pre- 

cos cada vez mais baratos. (1978) 


LEQUES 
NA RUA DE CEDOFEITA N.º 20 A 24 
José Joaquim Coelho 
Á recebeu um lindo sortido de leques muito 
lindos e baratos, e botinhas para senhora e 
creança, fazendas de lãs transparentes para 
vestidos. 
OQ preço de tudo anima o comprador. 


(2140) 
ENTULHOS 


ECEBEM-SE no sitio da Cruz em Villa 
Nova de Gaya. (1161). 


ma 


Arrematação pela raiz da casa da Nóia da manha po voa a dunho, pelas 9 


os leilões e ar- 


.-— — - 


z: Ez Ez = 
Fallecimento e convite 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


TRISTEGAS À BEIRA-MAR 


ur o € - o 5a oe » faze : - bu 
FYALLECEU hontem a snr.* D. Emilia Cla- hospedaria Estanislau ge eins rtp ermivco mê Services maritim 
mouse Browne Cabral. : Nº dia 6 do proximo mez de junho pelas 10 no extincto convento deS. João Novo 4 ha- o o os 
Seu marido Antonio Moreira Cabral, roga horas, no tribunal judicial de S. João No-| da proceder á arrematação dos bens dovads dbi Romance por M. Pinheir 0 Chagas 


MESSAGERIES. MP 


STE romance que acaba de ser publicad im n'este? cha-se iái 
E volindd, ethos era d ed ado em folhetim n'este jornal, acha-se já impresso em |Carrelra do Brazil e Rio 


- 


aos seus amigos o favor de assistirem aos res- vo, perante o juiz de direito da 1.º vara, tem guintes: —Na comarca do Porto, cata dá 
ponsos de sepultura que hão-de ter lugar hoje [de proceder-se na arrematação de uma pro-| Santa Marinha de Villa Nova de Edy irão 
ás Ave-Marias, na real capella de Nossa Se- priedade que se compõe de uma morada de das Costeiras — Uma propriedade que Ré cus 


nhora da Lapa. casas de tres andares, agua-furtada e arma-| x de casas de habitação, sobradadas de um a Re: nova producção do author do «Poema da Mocidade», do romance «Flor secca», 29 do 
Pede desculpa de comprimentos. zens por baixo sita no largo da Batalha d'esta | ,nãar, loja, salas, capella interna, cosinha, e | 4º, “Ensaios criticos» publicados ultimamente pela casa Moré e de outras producções apre- Vicen 
(2169) E Po Pyeca os n.º 120a 124, com servidões pelas traseiras um quintal aonde está uma mil ciadas do publico, é uma das que não concorrerá menos para augmentar os creditos do feste- Fr a 

para a calçada da Thereza hoje rua da Madei- na com agua, a qual confronta do nascente jado escriptor lisbonense. Á 


Maria rita Correia Santos, D.Annalra para cujo lado tem uma casa de um andar | om a viella do Passadiço, e armazens da viu- Aquelles dos snrs. assignantes d'este jornal que desejarem comprar este romance ces ESTREMADURE, | JOS O Páqueta fra, 
ara 


* Maria de Jesus Leite, Manoel Luiz Fer-lcom os n.º 143 a 145, outra de dous andares! à qe Antonio Bernardo Ferreira m queiram requesital-o aos entregadores. Ara passageiros tracta-so no escriptoria 
pa dios gi a ra Pa comosn.* 147 a 149, e um portal de Fa a propriedade da praça, e a dos Cucmrada Preço —b00 réis. ee irei o o ata ; 
osé dos Santos Correia, Antonio José Gon-I dao com o n.º 51, com cavalhariças nas trazei-l Antonio José da Silva Reis, e norte esul cm) TAN DRAN avã DOAP Tr —"——— r. | 
çalves Basto, Narciso de Oliveira Maia, Ma- ras d'estas propriedades, que tomam toda a caminhos publicos: Seen ja livre de reparos, | LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED . Di 


SÉDE EM LONDRES 
Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


: = ame O vapor ingle | 
sy Capital Ib. 1.500:000 — Pago 1b. 540: 4 RE DOURO caido 
anco RE -. = o 1 . 
K enoiidia capa Era pets a praso fixo e em conta corrente. muita brevidade, 


noel Luiz de Carvalho e Pedro Maria da Fon-| «tensão da casa da Batalha pelo lado de traz. | sensão de 285800 réis, e dominio mp vespa 
seca, viuva, irmãos, sogro, canhados e sobri=| É tudo livre e allodial sem dominio ou pensão | am 9394200 réis—Um armazem que póde mel 
nhos de José Joaquim Ferreira Santos, nego- alguma e foi avaliada na quantia de 12:2005] umar 665 pipas, com pateo, bandas rod 
ciante da Bahia, e fallecido em Lisboa em 19] -gi;s no inventario a que por morte de D. MA! om agua de bica, com as mesmas confronta- 
de março passado, penhorados para com todas |,iy Moreira de Barros, viuva, nd está proce- ções: avaliado livre de reparos, e dominio dé 
as pessoas que tiveram a bondade de visitar, | dendo no cartorio do escrivão Reis, e a sua ar- 4—um, em 3:1134334 réis— Outro armazem 
ou prestar serviços ao mesmo finado durante rematação é por accordo de todos os inte- que póde arrumar 1:100 pipas com RANA 


a sua existencia em Lisboa, acompanhal-o 4 | ressados. agua de bica perenne, e proxim R Empresta sobre penhor : : - cções i Consignatarios F. Chamiço Filho & 
sua ultima morada, assistir á4 missa que por al- Porto, 22 de maio de 1866. = comas sd A np Sa cos acreditado 4 aa do Erg pega Ca Maá secreção pos dirigir, quem C os , 
ma do mesmo foi dita na cidade do Porto, e fi- Como procurador, — vre de reparos, edominio de 4-—um. em réis Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do loira + 49, po: 
nalmente para com todas as pessoas que os Antonio Ribeiro da Su ro, | 9:0208000, isto por execução que pelo Juizo de Brazil, e encarrega-se em geral detodos os negocios bancaes. (441) 

acompanharam no seu justo e profundo sen- (2165) | direito da 2.º vara, ecartorio docsemvio Ball; CA een 


timento; agradecem-lhes por esto meio, na) qr nz + asto, da cida-| gado promovem o provedor À 
: et : OSE Chrysostomo da Silva Basto, da cida-| gado p em o provedor € mesarios da San- 
ri ge la de o Harem p «5 cng J de de O diinris: faz sciente a esta praça |ta Casa da Misericordia d'esta cidade contra 
pessoalmente, protestando) aid alas I].mo | Que dissolveu a sociedade que tinha com Ma- D. Maria Joaquina Fernandes Reis, e filho 
reconhecimento, e com especialidade “a Inoel José da Silva Balaia, em commercio de| Daniel Fernandes Reis, escrivão do juizo da 


No ei ctg a e Souza, de 140) “|fazendas brancas e miudezas sob a ese de| praça Lima. (2006) 
' ss | Balaia & Basto; todo o activo e passivo da ex- Ta SME ST 
mae | finota firma fica a cargo do annunciante e Ma- Ã a E2 E, M ATAÇÃO 
AGR ADEC ITMENTO noel José da Silva Balaia, desonerado de toda ELO iu : 
P Juizo de direito da 1.º vara, e carto- 


ANOEL José da Costa Sá, negociante |* ar cisto: mis maio de 1866. rio do escrivão Carlos da Silva de Seguier, 
, no dia 6 de junho ás 9 horas da manhã, no tri- 


nesta villa, recorre a este meio para dar - da Si 
A : a Silva Basto. Fé, bre 
expansão ao seu immenso reconhecimento e á José Chrysostomo da Si (2160) bunal de justiça em S. João Novo, se ha-de 


sua eterna gratidão, pelos obsequios que rece- proceder á arrematação de uma morada deca- 


MR. LOUIS 


DE LONDRES 


. À galcota — HENDERIRA . - 
pm 4 F. Gluinueiga, class; 
Ai, sahe com muita brevidade, 


Cop enhagen & Tal 


pitão C. A, Loenhardt, sahe 
vidade, tendo a maior parte 
ga prompta. 


lar & Leila 


ED com brevidade” o Ot dé Pos 


ERNEST 


E PARIZ 


Cirurgião-dentista da camara de SS. AA. RR. os snrs. 


duques de Montpensier e da familia real de Hes- 
anha. 


beu dos seus muitos € sinceros amigos duran- RECISA-SE de uma pessoa competente-|sas de 3 andares, loja e agua-furtada, sita na G secar ao Porto por algumas familias distinctas, que seguiam os tratamentos por correspondencia | | Quebec & Mo em 
te o periodo em que, por falsas imputações es- mente habilitada a tomar o lugar de pri-jrua de S. Roque n.º 6 e 8, avaliada em réis sua Neg inda rá abre Priditiçál. (deb tioa, banda araras fear o Ra CR E a 


teve preso na cadeia em Santo Thyrso (assim Imeiro caixeiro em uma loja de porcellana e|1:3085000, captiva de encargos emphyteuti- 
o provou o accordão da Relação do Porto em crystaes, estabelecida fóra do Porto. Quem! cos que possa ter, e livre de reparos: isto no in- 


aro O Pesbeto Furtagues eum, 


ndo obrigado a ir para Londres, onde o chamam os seus negocios, demorar-se-ha aqui apenas o 
tempo necessario para realisar os convites, que lhe foram feitos por aquellas familias que se dignaram do na Da la 


sessão de 18 de abril ultimo). se julgar no caso, dirija-se a Freitas, rua das| véntario a que se procede por falecimento de | Snvidal-o nona 4 
Olvidar os oflerecimentos que os seus ver-| Plores n.º 150 a 156. (2167) |Margarida da Silva Pinto, em que é inventa- Dentes e pense sir ria Are nas exposições a na | ma 
, ] 1 ago soa A E SR SE a o - : - | : ei : ara car ta-se sipn 
dadeiros amigos lho fizeram seria uma inqua RANCISCO de Assiz Alves Cardozo pre- riante o viuvo Narciso José de Araujo. - Collocadas sem pra o paciente sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem molas, e com todas as | Garlos pa E o. a Re ; 
lificavel ingratidão. ; : Procurador garantias que se possam desejar, o que lhe tem valido honorificas distincções; são superiores em bellesa a Vveriey, rua 
Esquecer as demonstrações de verdadeiro tende vender as suas casas sitas em Mira- Joio José -de-F ; tudo quanto n 'este genero se tem inventado e feito até hoje, facilitando a emissão da palavra e a perfeita 49. 
jubilo que seus amigos tambem lhe propor- | 82%, n.º 56 e 57, tem 2 andares e boas ge 2077 mastigação, e imitando de tal maneira a dentadura natural que é impossivel differençal-a, B - iii 
cionaram na occasião da sua sahida da cadeia vistas para Gaya: quem as quizer dirija-se a EGITO TV Operação Ag celta a pa pç de dentes cariados > h ristol a | 
centrada nesta villa, era menospresar tanta [Casa do dono a S. Roque da Lameira de Ci Nº dia 22 do corrente, ás 11 horas, no Ter-| que estejam, sendo portanto inutil a Pinda pra a ia Ra el e ni aros MORTON - 
dedicação, por isso devia aqui atas ma, casa n.º 26. (2175) reiro ra Alfandega se venderá em leilão Opecanão Orificações de molas e dentes | Rrrguiiha cnaicê Rot E 
n'estas poucas linhas a expressão sincera do ; para liquidar. peração feita por um systema completamente novo, approvado pelas faculdades de Pariz, Lon- dade por ter a maio da nes E de de 
seu o reconhecimento,e offerecer o seu de- Delegação da Companhia treral de Um bolinete de balanço. Prog Novation. Enade os go ria engajada e prompta. a a 6 
bile limitado prestimo a todas as pessoas que (re dil 0 Pr e di a] p orlti ez nO Dous mastros de Riga. a eo oia ao Meaclor a, es: À qi =! à Vi ai sriseé Ren le Para carga tracta-se com Os consignatarie 
o honraram com a sua amisade não só durante - Uma porção de curvas de ferro e escovens, | tempo, ao ENGLISH HOTEL -—rua da Reboleira n.º 55, 1.º ridnso- Do disigira P (1920) Kendall & Jones, rua dos Ingleze 
o tempo de sua prisão como tambem no seu Porto abatucaduras, gorupés, eoutras muitas miu-| "iam [DA 
regresso a esta villa. delegacã ; dezas proprias para navio. (2134) 
. - egação da Companhia Geral de Credito Pre-| . 2 tt NESSED. | 
Villa Nova de Famalicão, 19 de maio de Â dial Portuguez ais ces aro nd dueto Hambur 0 


1866. (2164) foseriptorio da mesma delegação, rua dos Inglezesn.'| (yPande leilão de moveis € predios | RIMEIRA Ê ANTIGA 


nmeunco Ã 81, 2.º andar, se acham promptos os titulos proviso- 
Banco Mercantil Portuense dei ar ii da dita cp e e ações troca- RUA DO BOMJARDIM N.º 547 Botel E 
. R os pelos recibos interinos, em poder dos gnrs. accio-| p VENCA ; ” od pára ger 
À gerencia faz publico que tendo-se desen- |nistas, e que temos n.º 35 a 37, 99, 49 8 44, 46.47, OR Fim EEçÃO DO AGENTE J. V. BRANDÃO Rua das Flores n.º 1 e 3 - |transportada á custa do navio 8. eterabar f 
+ caminhado a acção d'este Banco n.º 907 |49, 50 a 53, 55 a 60, 62 a 64, 69, 70, 73 a 76, 78,| (QUARTA-FEIRA 23 do corrente e seguin- | pretin,Dantaig, Gothenburg, Oristiania, Drama, 
averbada ao enr. Frederico de Azevedo Faro |8L a 85, 88, 90, 92, 94 a 99, 101 a 105, 109, 110, 113 tes, pelas 10 horas da manhã, se fará lei- JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO Dido pj adro o Sp e ii do = 
| 


| a 15,117, 121 a 128, 145, 146,148 2 150, 153, 156; |lão de moveis, como. são cam 
o Noronha, declara que a pedido do mesmo 157 160 151, 163 a 170, 172 2 182, 184, 185, 190 a PR ua 


senhor tracta de passar uma outra acção com | 192, 194, 196'n 201, 203 8211, 217 220, 222 a 925, | ditas de ferro, commodas, sophás, um santua- 
igual numero e com salva, êm substituição |227 a 232, 234, 236, 238 a 240, 242, 944, 945, 948, | TIO, Um presepio, quadros a oleo, pratas, alfi- 
d'aquella acção extraviada, ficando por esta [250 a 254, 256 a 258, 260, 261, 263 a 266, 268 a 272, jnetes e botões com brilhantes, relogio de ouro, 


LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA cam soro dirigi, quam ita a 
Tn | q eve dirigir, quem quizer carres ir 
CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 29 DE MAIO pç dprdto id so Carlos Coverley, rms 


SORTE GRANDE À 


274 a 977, 280 282, 984 a 286, 288 a 290, 292, 294, |Igucas, trem de cosinh bitos di | 
fórma annullada e sem vigoralgum esta acção, 295, 299 à 304, 500, 501, 646 a 649, 652 à 655.657. re ph ; m x : muitos diferentes Trago AVISO 
jectos que serão vendidos por todo o preço. E. Des 
caso appareça. 658, 772, 1712 C,e 772 D. O deedi dot 1 | | Acha-se prom pto disegnlal 
Porto, 21 de maio de 1866. k de gnrs, ci Ea queiram effectuar a re- 8 is 108 Ro BHO o 7 n.º 541 Todo e a nus ara Ser ros O veleirritatdo 
erida troca, a qual terá lugar desde o dia 21 do cor-| pagam de pensão réis. > pro ; ERAN da mandei. 
Wenceslau de da Cotnnnto Fer as diante terão a bondado de comparecer pês- Pre aar a acre o e ARINA Sta) POR 5$000 REIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! mes é : prrero p pe 4 
E «4 |£soalmente no dito escriptorio para assignarem recibo - - - aos enrs. carregad JR Aço cum À 
Joiio Gomes de Oliveira e Siva. dos titulos, de que houverem de ser entregues, os Leilão de predio é MOVEIS gadores a entrega de seus o 


tos e aos snrg, passageiros quevenham 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ pscgena do dra do cao Ea 


(2168) |quaes recibos lhes serão presentes na oceasião. 


IR E E DE SAD io! Na Gervide freguezia de Oliveira do Douro ms, 
: . Porto, 19 de maio de 1866. 9 EO RA | do Co * 111, defro onte dos Fe: 
Fallencia de Antonio Augusto de| Pela direcção da Nova Companhia Utilidade LUGAR DA DEVESA Ajjvançado no governo civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860 DS SAOR Cir efronte, da fonte 10) 
À Mp dt o dele apa Geral de Credito POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW Tem á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- Ri d aa 

Frei tas Guimarães O director secretario, NA quinta-feira 24 do corrente, pelas 10 ho- | Sºº Seguintes: | 10 " = J pi E b. Ay 

' ? = . o arca— ms lo 

ARREMATAÇÃO José Carlos Lopes ras da manhã, no local acima indicado, e cantelas- de 500 réis e 950, pitão Faustino João de Carvalho 


Bilhetes inteiros, 55000—Meios ditos, 28500 —Quartos, 14250 — Oitavo, 8650 — ES 


dia 24 do corrente mez de maio, pelas (2150) |haverá leilão de uma casa de sobrado nova, O memso aatinfis gor prdneptádito tah ' Era 

12 horas da manhã, no Tribunal Com- com grande quintal e agua de poço, de nature- Ap ni "pidão tocas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei- 
mercial d'esta cidade, se tem de arrematar Resp ras Pp radão cisto ge PRI e só paga um alqueire de trigo eo ir P ME Te ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seu 1 | PaRSAGeArOS: 27,7. é AR 
uma quinta sita no lugar de Lamas, freguezia TP , laudemio de 40, por um campo que hoje faz |bº"S em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no fim da extracção remeitea lista). Assaz conhecidas as boas qualidades do dito nd 


ENDO o snr. juiz commissario designado o dosfpremios. I vio, desnecessario se torna o encarecel-as dos. 
de Valbom, que se compõe de uma casa nobre, dia 93 do coltento, pelas 12 hóráe da'ma- parte do dito predio. Está muito bem situada, (2175) carregadores o passageiros, que não devem perde 


sahir para este porto no fim do qr 
rente mez de maio: não espera p 


tido os encargos, na quantia de 2:9745200 || OW parecerem no dia e hora designado no Tri-| montos no escriptorio do snr. Antonio Gomes vai sahir com brevidade, Para esr 


á : , j , À isfru=— a SL dean OD EE" ; E o 1 
ae o lara, as a, eras, Gm end para contnta a des do vricação do jm ndo vistas pao cida o io io FT TITT TT RR RR Se 
de castanho, com tres engenhos de agua para ae e z ço ade Soaos, RC os campos da Serra do Pilar e Quebrantões. O | | | | dai Barboza Lima, na praça de Santa, ET 
regar a mesma quinta, terras lavradias, e mais | “O contracto de unido e denderar-se o que tor predio pode ser visto todos os dias, para o que É | did 
réis. Escrivão Mascarenhas. (2170) bunal do Commercio. dos Santos, rua dos Inglezes n.º 60. No mes- e passageiros para os quaes fem 6%. 


uma leira de terra lavradia, com um poço com conveniente em relação à prompta liquidação, 15, chaves seencontram no mesmo, em poder E Rio de Janeiro - 4 | 
AGENCIA DE | f | | 
O sollicitador—C, F. Pinto Felgueiras. mo dia se venderá a mobilia, que consta-de| | CASAS D EP ÓSITO DE QUINQUILHERIAS bpm; lentes commodos e bom tractam 


agua, tudo na frente da estrada, avaliada, aba. a curadoria convida todos os snrs. credores a de Antonio Soares da Silva, e para esclareci- a dep 
| Dissolução de sociedade Reg po (2144) commodas,cadeiras, camas, lavatorios, mesas, | ESTRANGEIRAS Da RAHIR & TEIVES JUNTO RP Ro a E rua 
WRX; . 


Wii 
R não convir ao socio Manoel Franci louças e outros mais objectos que estarão pa- Es Eid Rare ee Sd | Eb 
Pi; Costa, a continuação da viiedide aire JOÃO B ad ai O RATRO & G.s |tentes, o que tudo emendo por seu 5 ra 92, rua de Cedofeita, 1.º andar | Rio de J: aneiro 
il hi nec Agi sob a firma de PEL AS Lhorasdo dia 28 do corrênte maio, retirado para o Brazil. ( ) ESTE novo estabelecimento acaba de receber uma grande colleeção de amostras de quin- A galera — CAMPON ” A 
pgs Es UNA CR Or ritannido Cinmerciodisata duda quilherias pelas quaes toma encommendas, como tambem recebeu uma porção de obje- 


Es prompta do ahir: 8 
ctos, assim como mallas de viagem, saccos de couro para senhoras, ditos de tiracol, correões Páioca ento rostos o pas 


para caça, polvarinhos, porte-monnaies, saccos para tabaco, bengalas e chicotes modernos, |ram mandar os seus conhecimentos e os snr8: ass 


carteiras, albuns para ratratos, estojos de costura para senhora, ditos de barba para homens, |geiros virem legalisar seus ssapartoa, Cor 08 
escovas para fato, cabello, meza, chapéus, caixas de tintas para desenho, stereoscopos e |Xas Leite & Rocha, 8. João Novo n.º N 


rir fd po É E pro seha-de proceder à arrematação judicial de Dissolução de sociedade 
ciante fazia parte, a cargo da nova firma João |"Metado do patacho portuguez «Aguia», surto NTONIO José Pereira Coelho, annuncia 
Francisco de Moraes & Filhos. O annuncian-|"º E pi Ca passpadiio o ir cák À que a sociedade que'tinha com o snr. Joa- | 
to retirou-se d'aqrella sociedade sem respon-|, : pi uim Pereira Cardoso, na relojoaria na rua | vistas. boquilhas j | s, Caix pen aliz: - Ce 
sabilidade alguma para o futuro visto autilad: Si di: , desd E 9 N E ari das Flores n.º 13a 15, foi dissolvida de com-| ditos Apt pi sa e a Eri A adares de O ué Rio de Jan Ho . 
xou em poder de seus ex-socios fundos para Rc Siege 1 o, % E E das NO Armazem | mym accordo, no dia 30 de abril proximo Pas-| para coser, bordar e marcar Picanos Gde CAM aa Eta a o de ii pi se | A barca—FLOR DA FEI 
“qualquer occorrencia. O mesmo acha-se esta- * dia gd do ARIRÇO SANROra a “Ea” |sado, ficando a dita relojoaria pertencendo ao | de vidro, candieiros para gaz garrafas para agua ditas ara rapa % os liderado csmabicdo dota SE 
Est tom cair reqrerimênto da curadaMih qu, 7 oaquim Pereira Cardoso, crystal, colares de contas para Dinkiorad, “UM de Loto e e damas, caixas or arcada pa- pit o Reage a 


belecido com o mesmo ramo de negocio de fa- fiscal provisoria nos autos de fallencia d é - 
zendas brancas, retrozeiro e qunquilherias na L Poe O annunciante tendo solvido todo o passi-|ra amendoas, oculos, lunetas, escovas modernas para banhos, flores de porcellana e mais | passageiros para os quaes tem eme. om 
| dos e tratamento. Caixa José Corrêa de Sá, praça 


Cc REINO ca : , : ivão o do tribunal Lessa, onde se podem : : | ? | 

praça da Rainha, casa immediata á que deixou. |U VSO O ae P vo da dita sociedade, julga nada dever dalfazenda FE Del 

| Vianna, 20 demaio de 1866. É é sia O Ra pt nántos. as. | mesma; mas se alguem se julgar credor queira Ad o an a id (1491) |oarlos Alberto, 54. A 

need Manoel Francisco da Costa. | E SIR ua AEE (2121) reclamar no praso de lô dias. - » Désiré Rahir, rua de Cedofeita n.º 92, continua a dar lições de francez em casas par- Rio de J. ane TO 

(216) | MCT Porto, 16demaiode ace: aa Aro! * ticulares como até hoje. Ô Vai sahir com brevila 

din 4 de junho, pelas 9 horas da manhã, Arrematação Antonio José orou a “(209% q goto “ORAUI A ha ei eg e como até hoje com a sua arte de Ena, ca—SILENCIO-—, Para carga Pp: 

ea Praçáddos leilina o asremataçõos quo). Filencia de Antonio Augusto de Freitas EE) a ia — dis | Ca “de Alegria ne 9, Ou q bola 
rto, na casa dos imarãe é nã no. “A rua das Con: n.º vende-se um J | apitão. é + ob<y AN 

tribunaes das audiências sita no extincto con- erra Contra declaração | bom cofre de ferro 4 prova de fogo. g: Fabr ICd d Vapor de tubos de chum- pe | Em Ec 


RTO dia 21 d ez de maio, pel | 
N A Hrsa Rica aa Pribunal iq OSE' Francisco dos Santos, tendo visto no 


ventóde S. João Novo, se ha-de proceder á (1044) | bo e de | composição Bahia 


arrematação voluntaria dos bens de raiz se-|mercial d'esta cidade, se tem de arrematar |& n.º 108 do «Commercio do Porto» de 15  Abarca-MARIA & AME 
guintes, uma moraga de casas com seu compe-|uma quinta sita no lugar de Lamas, freguezia do corrente, e repetida no «Diario Mercantil» De: 0 sito de machinas “LARGO DA IGREJA DE CEDOFEITA —sahirá com toda a brevidade. & 
tente quintal, ramadas, arvores de fructo, elde Valbom, que se compõe de uma casa nobre, | Una declaração ou prevenção ao publico em p | Medalha de 1.º classe na exposição interna-|. Masoel Cuslbe to Moses mund 
com dous poços, situadas na rua do Bomfim |casa de lavoura, duas casas terreas, com seu | Nome de seus filhos Joaquim Francisco dos BELLOMONTE N. 39 cional do Porto de 1865 Bellomonte n.º 77. A 161 


Bai .= 


BOMBAS, americanas, inglezas, francezas, RAPHAEL Rodrigues dos Santos, José 


com os n.º" 66 a 70, a qual é foreira no dominio | jardim e pomar, cercada de muros e ramadas | Santos e irmãos, tem a contra-declarar que 
absorventes para altura de 40 palmos, e Pereira da Rocha e João Francisco Morei- Pernambuco | 


directo á exc.”* camara municipal do Porto, [de castanho, com tres engenhos de poço, com [Por morte de sua mulher fez-se inventario no 


com o dominio de 40—um e foro de 30 réis, agua para regar a mesma quinta, terras la- cartorio do escrivão Seguier no qual sé tizeram limitada extensão, tirando desde 2 emeiaalra, proprietarios d'esta fabrica fazem publico, é UNIÃO “vei sab 

cao emphiteuta Luiz Dias Br andão a quantia vradias, e mais uma leira de terra lavradia, | 28 legitimas aos declarantes, e 08 bens deraiz|8 pipas de agua por hora,seu custo fóra canos, | que nos depositos da mesma sitos na rua das côm E 1d poucos dim q por 1 
de 15500 réis de pensão annual, isto a reque-!com um poço com agua, tudo na frente da es- [foram todos encabeçados no annunciante Com | desde 85500 para cima, segundo o tamanho. | Congostas n.º* 139 e 147, se encontrarão tu- ter parte do seu carregamento trad | | 
rimento de sua dona D. Thereza de Jesus, trada, avaliada, abatidos os encargos, na obrigação da pagar aquellas legitimas, e as di- Ditas, absorventes e compressorias para | bos de chumbo de todos os diametros para ca- a 


“esta cidade, no caso de lhe convir o maior quantia de 2:9745200, escrivão Mascarenhas. vidas do casal. 


do. Não espera por passas ro 
poços altos, ou grandes elevações, de muitos | nalisação de aguas bem como de composição |Por aquelles, que se acharem promptos or f 


lanço: é escrivão da praça Santos Lima 1826 Para pagar tudo isto é que elle tem de ven-|e variados svstemas E a. - gahida, 
ima. À endo as mais simples do | para encanamento de gaz, a precos rasoaveis - Ar | 
Como procurador, ) der alguns bens; e a tal declaração de ca f- |custo de 165000 para cima. E | Os quaes pela sua boa qualidado obtiveram a raio a e o qm |; 
Joaquim Ferreira da Costa Guimaries O dia 925 mez de maio do corrente, pelas 9 lhos não passa de um indecente acto de in- Motores de roda, canos de chumbo e mais medalha de primeira classe na exposição inter- ve [a | 


Pa a E ST VE TP O 2162) horas da manhã, no tribunal da praça dos|8ST atidão para o prejudicar, afastando mi aê 
À tarde do dia 13 fugiram da gaiola dous |!eildes em S. João Novo, se hade proceder na | correntes ás compras, por que não ha lesão al. 
periquitos dos de S. Thomé e Principe, que [arrematação voluntaria de um armazem da lo-| SUma nas partilhas, e mesmo que a houvesse, 


como se sabe são todos verdes com a cabeci- | tação de 581 pipas, sito no lugar de Reimiro, ficam-lhe ainda bens de raiz de sobra para re- 


suprimentos para a sua collocação são forne-| nacional do Porto. (2067) Pará 


tidos. E A barca— UNIÃO—, capitão 
Corta-palhas, traçadores de grão, debu- sé d ha, vai sabir cóm 1 
lhadores de milho, limpadores de cereaes, se JOS BRAZ brevidade: Recebe carga epr a | 


un 


nha encarnada: quem por ventura os lhes-| freguezia de Santa Marinha de Villa Nova de|' arar essa lesão. E de mais tem augmentado meadores, arados, etc, etc. OVO estabelecimgnto de ferragens e tin- ros; tracta-se com 08 Cat “a | 
se e os queira lida Campo da Rir Gok com on.º da policia 22, com o foro de|º Seu casal com compras de outros bens. pita N tas de todas as qualidades, ted de la-| Rocha, largo de S. João Novo nº 2. Es | 
ração n.º 8, ganhará alviçaras. (2149) [240, recebendo para este 80 réis de outro ca- Porto, 16 de MERO de 1866. tão, zinco em chapa, louça ingleza estanhada CÁ “ 
CR SS SD E E seiro, e dominio de 40-—um, avaliado em réis José Francisco dos Santos, Machina de fazer 1 a 2 kil. de neve ou!€ esmaltada, chaleiras e muitos mais objectos Pernambuco 5 
CASA ES PECI AL 9:1745130. E outro armazem da lotação de (2094) |sorvetes com fogo, gastando 30 réis de car— |não enumerados, tudo por preços coramodos. | A barea—SEGUE ANÇÃ ma, 
311 pipas, sito no mesmo lugar e freguezia) | ada vão por cada operação a qual se póde repetir Rua do Bomjardim n.º 85 e 87. (1691) sahir com muita b os qu 
EENOUSÍDESADA e: RP ditadas pi 2 n.º 18, avaliado como allodial em réis CO LLEGIO Ra; maior despesa nem inconveniente mui- —— a e E e bom tra 
, : a ts 1a, telhei e . ab k vezes ao dia. ' . : rimãos, P 
9000 ambos com sua tanoaria, telheiro e) a filiado fallecido sur. Ribeiro de Sá estabele- spirmacato puro: Sad dE Bacalhau de Superior qualidade kecgi do Cora ne TIL ( Eopmrtiç 2 das 


Conhecida desde o anno de 1862 agua de poço, cuja louvação foi regulada a ra- As 
; , u em Lisboa um coll no qual recebe um 
10 — Praça da Batalha — 28  |zãode 500 réis por pipa, isto a requerimento |numero limitado de nislnas SU 
PORTO a Er donos o barão e baroneza de Fornel- apa a om am portugueza e franceza, costu- 
ENDEM-SE as fazendas acima por ata-jlos, de que é escrivão da praça Montenegro. |% DO Re DOE ER So 
V cado e tambem a retalho, a preços ao al-| | Ostitulos acham-se no cartorio do mesmo E mei Era da pig pes Pes ri g 
cance de todos. (2158) 'escrivão. (1985) 73a Santa Izabel—Lisboa. (1196) 


Mishinss de lipar fueas e à preços commodos, por junto e |“ Yet — 
Ditas de cortar pão pa dwichs. a g | ! 
Pietra inter re ins ep el. À POÍAIDO, NA PQ dOS [NgleZeS |, a 


Ditas passador de batatas e moinhos de 96 28 
é. (1847) |40 à Z6. (2071) Rua da Ferraria de Baixo 0.º 


